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RESUMO GERAL  

A planta do amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma cultura de grande importância 

econômica e social, pelo valor nutricional de seus grãos e por seu uso intenso, na alimentação 

humana e animal. Mesmo tendo o conhecimento do alto teor de proteína bruta presente nas 

folhas e ramos do amendoim, há poucas informações técnicas sobre cultivares, épocas de 

corte sobre a parte área para a produção de fitomassa e qual a expectativa sobre a produção 

de grãos. O objetivo deste estudo é testar cultivares de amendoim de crescimento ereto e 

prostrado e períodos de corte sobre a fitomassa e a produção do grão. Foram realizados dois 

plantios. O primeiro plantio, foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em esquema 

de subsubparcela de 4x2x2, sendo quatro cultivares, com e sem corte, com e sem 

fitoestimulante Stimulate®. As cultivares foram compostas de IAC Tatu ST e Caiana 

(crescimento vertical), IAC 886 e IAC 503 (crescimento prostrado), com corte 

(florescimento) e sem corte (colheita), com e sem emprego de fitoestimulante comercial 

Stimulate®. O segundo plantio foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em esquema 

de subsubparcela de 3x2x2 sendo três cultivares com e sem fitoestimulante,com e sem corte. 

As cultivares foram IAC Tatu ST e Caiana (crescimento vertical) e IAC 503 (crescimento 

prostrado), com corte (florescimento) e sem corte (colheita), com e sem emprego de 

fitoestimulante comercial Stimulate®. O corte para a obtenção de fitomassa da parte aérea 

foi realizado no florescimento da cultura a 15 cm do solo, a produtividade de grãos foi 

realizada no período de maturação das cultivares. As análises químico bromatológica, foram 

feitos em duplicata por tratamento. A cultivar IAC 503 demostrou potencial, para as 

variáveis massa vede da parte aérea (MVPA), massa seca da parte aérea (MSPA), 

rendimento biológico (RB), rendimento de palha (RP) e taxa de crescimento da cultura 

(TCC) na ausência do corte tanto no verão como no inverno. As cultivares IAC 503, IAC 

886 foram produtivas na ausência do corte durante o verão. A cultivar Caiana apresentou 

bom desempenho vegetativo e reprodutivo na ausência do corte tanto no verão como no 

inverno. Todas as cultivares que receberam corte apresentaram alto percentual de proteína 

do feno nos dois plantios. Os teores de FDN e FDA foram maiores nas plantas que não 

sofreram corte. A cultivar IAC 503, mostrou-se eficiente na produção de proteína, óleo, 

fibra, assim como na produtividade de grãos e nos dois plantios. 

 

Palavras chaves: Proteína bruta, cultivares, florescimento, óleo.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The peanut plant (Arachis hypogaea L.) is a crop of great economic and social importance, 

due to the nutritional value of its grains and its intense use in human and animal feeding. 

Although there is little knowledge of the high crude protein content in peanut leaves and 

branches, there is little technical information on cultivars, cutting times on the area for 

phytomass production and what is expected of grain production. The objective of this study 

is to test peanut cultivars of erect and prostrate growth and cut - off periods on phytomass 

and grain yield. Two plantations were carried out. The first planting was a randomized 

complete block design, with a 4x2x2 sub-plot scheme, four cultivars, with and without cut, 

with and without Stimulate® phytostimulant. The cultivars were composed of IAC Tatu ST 

and Caiana (vertical growth), IAC 886 and IAC 503 (prostrate growth), with cut (flowering) 

and without crop (harvest), with and without the use of commercial Stimulate® 

phytostimulant. The second plantation was the randomized block design, with a 3x2x2 sub 

- plot scheme, three cultivars with and without phytoestimulator, with and without cut. The 

cultivars were IAC Tatu ST and Caiana (vertical growth) and IAC 503 (prostrate growth), 

with cut (flowering) and blunt (harvest), with and without the use of commercial Stimulate® 

phytostimulant. The cutting to obtain phytomass of the aerial part was carried out in the 

flowering of the crop to 15 cm of the soil, the yield of grains was realized in the period of 

maturation of the cultivars. The chemical bromatological analyzes were done in duplicate 

by treatment. The cultivar IAC 503 showed potential for the variables aerial part mass 

(MVPA), aerial dry mass (MSPA), biological yield (RB), straw yield (PR) and crop growth 

rate (TCC) in the absence of cut in both summer and winter. The cultivars IAC 503, IAC 

886 were productive in the absence of cutting during the summer. The cultivar Caiana 

presented good vegetative and reproductive performance in the absence of the cut in both 

summer and winter. All the cultivars that received cut presented high percentage of hay 

protein in both plantations. The levels of NDF and ADF were higher in plants that were not 

cut. The cultivar IAC 503 showed to be efficient in the production of protein, oil, fiber, as 

well as grain yield and in the two plantations. 

 

Keywords: Crude protein, cultivars, flowering, oil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A planta do amendoim (Arachis hypogaea L.) é originária da América do Sul, e hoje 

é cultivada em todas as regiões tropicais e temperada, sendo considerada uma das principais 

culturas oleaginosas produzidas no mundo, ocupando o quinto lugar no ranking de produção 

mundial (SILVEIRA et al., 2011; USDA, 2017). O cultivo do amendoim visa principalmente 

à obtenção de sementes destinadas à extração de óleo, produção de forragem para 

alimentação animal, bem como para consumo humano in natura ou industrializado. A cultura 

também possui alto valor social e econômico, pois tem se destacado como alimento saudável 

e de grande importância para países africanos e asiáticos, visto que possui elevado teor de 

proteínas e óleo insaturado (BOLONHEZI et al., 2013; VASCOCELOS et al., 2015). 

A produção mundial de amendoim é de aproximadamente 40,1 milhões de toneladas 

por ano, sendo a China o principal produtor mundial com 41,81% da produção, seguido pela 

Índia com 12,43% e Estados Unidos com 5,97% da produção mundial (USDA, 2017). 

Atualmente, o Brasil apresenta área plantada de amendoim em torno de 129 mil hectares 

com produção total estimada em 411,3 mil toneladas na safra de 2016/2017, com média de 

1,800 kg ha-1, fazendo com que o pais ocupe o vigésimo lugar na produção mundial 

(CONAB, 2017). A nível nacional, o estado de São Paulo destaca-se como o maior produtor 

do Brasil, responsável por aproximadamente 90% de toda a produção, com uma área 

plantada de 104,7 mil hectares. Destacam-se as regiões da Alta Mogiana (Ribeirão Preto, 

Dumont, Jaboticabal e Sertãozinho) e Alta Paulista (Tupã e Marília) na produção deste grão. 

Grande parte da produção (80%) é destinada aos países europeus, enquanto que o restante é 

consumido internamente pelas fábricas de doces (CONAB, 2017).  

Na região Nordeste, o amendoim é cultivado basicamente por pequenos e médios 

produtores, ocupando uma área total de aproximadamente 6,4 mil hectares, com 

produtividade média de 700 kg ha-1 (CONAB, 2017). Esta região a cultura, encontra-se em 

franca expansão devido o incentivo da produção de óleo para o biodiesel e suplementação 

animal, sendo que a maior parte do seu cultivo é realizada em regime de sequeiro, em apenas 

uma safra, concentrando-se nas regiões do Recôncavo Baiano, Tabuleiros costeiros de 

Sergipe, nas Zonas da Mata, Agreste e Sertão Pernambucano, no Agreste, no Brejo 

Paraibano e na região do Cariri do Ceará (SANTOS et al., 2005; BOLONHEZI, 2013). Desta 

forma, o Nordeste pode ser considerado uma região com potencial para expansão do 

amendoim, com adequado desenvolvimento tecnológico, por várias razões, tais como 
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adaptabilidade de espécies as várias condições ambientais, inclusive ao tropico semiárido 

(BORÉM, 2005). 

Apesar da ampla adaptabilidade, o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo do 

amendoim é fortemente influenciado pela fertilização, classe de solo, inserção de novas 

cultivares e fatores ambientais, especialmente temperatura, disponibilidade de água e 

radiação (PEIXOTO et al., 2008; SILVEIRA et al., 2013). As condições edafoclimáticas 

influenciam em diferentes fases de desenvolvimento da cultura, pois a partir do 

florescimento, a demanda nutricional e por condições ambientais favoráveis é elevada, pois 

muitos eventos estão ocorrendo na planta, tais como: produção de folhas, flores, raízes e 

ginóforos, penetração dos ginóforos no solo e desenvolvimento das vagens (FERRARI 

NETO et al., 2012). Portanto deve-se buscar atender às necessidades, tanto climáticas quanto 

nutricionais, durante o ciclo da cultura. 

As condições edafoclimáticas da região do semiárido nordestino são caracterizadas 

por solos rasos, pedregosos ou arenosos, com pouca matéria orgânica, porém ricos em 

minerais solúveis e pH neutro ou próximo de sete. As explorações agrícolas, nesse espaço 

geográfico, são centradas em cultivos de sequeiro e criações de bovinos, caprinos e ovinos 

(CHIACCHIO et al., 2006). Atualmente, desafios são impostos à agricultura, como a 

produção de alimentos em elevada quantidade e qualidade, garantindo segurança alimentar 

e auxiliando na mitigação de gases causadores de efeito estufa (BALBINOT JUNIOR et al., 

2009). O grande desafio é a produção de bens para consumo direto e indireto pela 

humanidade, visando atender a demanda alimentar decorrente do crescimento populacional, 

assim como proporcionar o aumento de renda per capita, com reduzido impacto ambiental 

e, ao mesmo tempo, permitindo que as famílias de agricultores familiares consigam viver 

com dignidade no meio rural. 

O aumento da produção de amendoim pode ser obtido através de inserção de 

cultivares que possuam características como, tolerância à seca, alta produção em plantio 

adensado, resistência a pragas e elevada produção de fitomassa e grãos, como, por exemplo, 

a cultivar IAC 886 que apresenta um alto potencial produtivo, chegando a atingir, em 

condições favoráveis, de clima, fertilidade do solo e controle de doenças, 7.000 kg ha-1 de 

grãos na vagem (ROMANINI JUNIOR, 2007).  Entretanto, existem diversas cultivares e 

variedades de amendoim forrageiro no mercado, por outro lado, são necessários estudos que 

determinem o valor nutricional destas, indicando àquelas que possuem potencial para serem 

utilizados na alimentação animal e humana. 
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Neste sentido estudos sobre a produção de leguminosas tropicais que sirvam para o 

processo de fenação (fitomassa) e produção de grãos são de grande relevância para a região, 

no entanto, ainda são escassos na literatura. Trabalhos realizados com amendoim forrageiro 

(Arachis pintoi cv. Belmonte) por Paulino et al. (2008) obtiveram resultados com a parte 

aérea ceifada aos 60 e 90 dias de idade com valores de proteína bruta variando de 26,6% e 

22,9% na matéria seca da forragem, respectivamente. Já Paulino et al. (2009), realizando 

corte em amendoim forrageiro aos 60 dias do plantio, obtiveram 21,6% de proteína bruta. 

Estes valores evidenciam o potencial desta espécie como fonte proteica e demonstram a 

relevância de corte entre o período vegetativo e reprodutivo da cultura, pois interferem na 

produção de fitomassa e na qualidade químico bromatológica do vegetal (CRESTANI, 2011; 

GOBBI et al., 2012; SANTOS, 2012). Os grãos também possuem grande potencial, 

apresentando teores aceitáveis de fibra e cerca de 43% a 58% de proteína bruta (BUTOLO 

2002; GOES et al., 2004). 

No entanto, embora se tenha conhecimento do alto teor de proteína bruta, matéria 

mineral e fibra presente nas folhas e ramos do amendoim, assim como o alto teor de óleo, 

proteína e fibra nos grãos, há poucas informações técnicas sobre cultivares, épocas de corte 

sobre a parte área para a produção de fitomassa e qual a expectativa sobre a produção de 

grãos. Nesse sentido, a busca de informações técnico-cientifica sobre essa leguminosa como 

fonte proteica e de óleo parece ser justificável num plantio em que se emprega em uma 

mesma área. Esse manejo se adequa à tendência atual da integração agricultura e pecuária 

(ILP), já que se emprega a mesma área para a dupla produção (fitomassa e grãos). 

Em termos agrotecnológicos, aliado ao conhecimento das exigências nutricionais e 

hídricas e o uso de cultivares com elevadas produtividades, tolerantes e/ou resistentes a 

pragas e doenças e adaptadas às mais diversas condições edafoclimáticas, faz-se necessária 

à busca por tecnologias inovadoras que auxiliem na expressão do rendimento da cultura 

(ALBRECHT, 2012). O emprego de fitoestimulante pode melhorar a relação parte aérea e 

raízes, além de promover aumentos na produção de grãos. O fitoestimulante, dependendo da 

sua composição, concentração e proporção de substâncias e fitormônios (auxina, giberilina 

e citocinina), incrementa o crescimento e o desenvolvimento vegetal, estimula a divisão 

celular podendo, também, aumentar a absorção de água e nutrientes pelas plantas (TAIZ, 

1998; VIEIRA, 2001; VIEIRA, 2004; KERBAUY et al., 2004; FLOSS, 2004; CATO, 2006).  

Os biestimulantes correspondem a uma mistura de dois ou mais reguladores vegetais 

ou de reguladores com outras substâncias, como aminoácidos, nutrientes e vitaminas 
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proporcionando aumento no número de vagens por planta e produtividade de grãos tanto em 

aplicação via sementes quanto via foliar (BERTOLIN, 2010). As substâncias encontradas 

nos fitoestimulantes são eficientes, favorecendo o bom desempenho dos processos vitais da 

planta e permitindo a obtenção de maiores e melhores colheitas, além de garantir 

rendimentos satisfatórios em condições ambientais adversas (ROSSI, 2011).  

Os fitoestimulantes quando aplicados nas sementes e no amendoinzeiro aumentou a 

germinação das sementes, originando plântulas mais vigorosas e reduz a porcentagem de 

plântulas anormais, sendo indicadas para o desenvolvimento da cultura do amendoim devido 

a sua rentabilidade e eficiência (CATO, 2006; MELO, 2014). O uso do fitoestimulantes 

Stimulate® aumentou a eficiência das plantas de amendoim, provavelmente favorecendo a 

translocação de fotoassimilados para o desenvolvimento de estruturas reprodutivas (CATO, 

2006). Ainda tem a função de aumentar a absorção de água e nutrientes pelos vegetais, 

(MELO et al., 2015), o que ocasiona maiores rendimentos nas culturas conforme observado 

para o milho, em que foi benéfico tanto quando aplicado via semente quanto via foliar 

melhorando todas as características fitotécnicas (SANTOS et al., 2013), ou para a soja que 

proporcionou incrementos na massa seca da folha, massa seca do caule, massa seca da vagem 

e área foliar, também nas duas formas de aplicação, via semente quanto via foliar (SANTOS 

et al., 2014). 

Desta forma, justifica-se a pesquisa sobre a determinação de cultivares, períodos de 

corte e emprego de fitoestimulantes sobre a cultura do amendoim nas condições 

edafoclimáticas do município de Garanhuns-PE, localizado numa importante bacia leiteira 

do Agreste Meridional, sendo que a referida cultura é de valiosa importância para o aporte 

de proteína bruta para a alimentação do rebanho leiteiro e o emprego de grãos para a 

atividade de produção de biodiesel na região. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1 Cultura do amendoim 

 

O amendoim é uma leguminosa originário da América do Sul, na região 

compreendida entre latitudes de 10º e 30ºsul, geralmente distribuída nas zonas tropicais, 

subtropicais e temperadas quentes da Terra. Todas as espécies selvagens do gênero são 

encontradas apenas na América do Sul, provável centro de origem na região que vai do 

Noroeste da Argentina ao Sul da Bolívia (GREGORY et al., 1980; KRAPOVICKAS, 1994).   
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O gênero Arachis hypogaea. L integra o gênero Arachis, juntamente com mais de 80 

espécies silvestres, anuais e perenes, que ocorrem no Brasil, no Paraguai, na Bolívia, na 

Argentina e no Uruguai (HAMMONS, 1973; FREITAS et al., 2003). O maior número de 

espécies ocorre no Brasil, num total de 63, sendo que 46 destas são exclusivas deste país 

(VALL, 1994; FREITAS et al., 2003). 

O amendoim representa uma importante fonte de proteína e óleo ao nível mundial. 

Seu impacto econômico se deve principalmente à sua grande diversidade de formas de 

consumo (SANTOS et al., 1997). Os grãos possuem teores de óleo e proteína em torno de 

45% e 25% respectivamente (GODOY et al., 1999).  Sua diversidade na forma de consumo 

faz com que esta cultura tenha uma grande expressividade econômica. Os grãos são 

consumidos "in natura" ou processados industrialmente, dando origem a alguns derivados - 

como o óleo e o farelo ou, ainda, na fabricação de produtos alimentícios, no ramo das 

conservas, confeitarias e enlatados e na indústria farmacêutica, além da utilização para 

alimentação animal (GRANER, 1967; GODOY et al., 1985; MARTIN, 1985). 

 

2. 2 Cultivares de amendoim 

 

A espécie Arachis hypogaea L. é dividida em duas subespécies e seis variedades 

botânicas sendo elas: A. hypogaea subsp. hypogaea var. hirsuta, A. hypogaea subsp. 

hypogaea var. hypogaea, A. hypogaea subsp. fastigiata var. aequatoriana, A. hypogaea 

subsp. fastigiata var. fastigiata, A. hypogaea subsp. fastigiata var.  peruviana, A.  hypogaea 

subsp.  fastigiata var. vulgaris (KRAPOVICKAS, 1994). O amendoim também é 

classificado agronomicamente, como pertencente aos grupos Valência, Spanish ou Virginia, 

de acordo com caracteres vegetativos e reprodutivos.  

As cultivares ou acessos de A. hypogaea pertencentes aos grupos Valência e Spanish 

possuem eixo central com flores, hábito de crescimento ereto ou semi-ereto, poucos ramos 

secundários e às vezes terciários, ciclo curto, vagens com duas (no grupo Spanish), três ou 

quatro sementes (no grupo Valência). Morfologicamente, acessos de amendoim do grupo 

Spanish podem ser enquadrados em A. hypogaea subsp. Fastigiata var.  vulgaris, e aqueles 

do grupo Valência podem ser considerados pertencentes A. hypogaea subsp. fastigiata var. 

fastigiata. Enquanto Acessos do grupo Virginia são pertencentes à A. hypogaea subsp. 

hypogaea var. hypogaea, já que mostram hábito rasteiro e ramificação abundante, ciclo 

longo, ausência de flores no eixo central e vagens com duas sementes, (GODOY et al., 1999; 

JUDD et al.,1999). No entanto, a classificação agronômica não abrange todas as variedades 
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de A. hypogaea e as cultivares podem ter, em seu pedigree, acessos pertencentes a distintas 

subespécies e variedades.  

No que se refere às sementes de amendoim, não existe nenhuma cultivar protegida no 

Serviço Nacional de Proteção de Cultivares do Ministério de Agricultura, Pecuária e do 

Abastecimento (MAPA) cuja produção exija pagamento de royalties. Santos et al. (2005), 

verificaram que no ano de 2005 eram onze cultivares registradas no Registro Nacional de 

Cultivares, aptas para produção e comercialização no país: Embrapa (BR 1 e BRS 151-L7); 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC 22, IAC 5, IAC 8112, IAC Caiapó, IAC Tatú ST, 

IAC 886 e Tatu Vermelho); Comércio e Indústria Matsuda Importadora e Exportadora 

(Amarillo MG-100); e Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR 25 - Ticão). Atualmente 

existe outras cultivares (IAC 503, Caiana, BRS Havana etc...), utilizada no mercado agrícola. 

A inserção de novas cultivares, contribuiu de forma significativa na produção de 

amendoim, fazendo com que a área plantada do pais aumentasse, pois nos últimos 15 anos 

foram introduzidas cultivares tolerante a seca, doença e pragas, além de conferir 

característica que beneficiam o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, evitando o 

mínimo de desperdício durante a colheita (SUBRAHMANYAM et al., 1983; STALKER 

MOSS, 1987,).  

No aspecto fenológico, as fases de crescimento e desenvolvimento entre os genótipos 

do tipo Valência ou Spanish e Virgínia são particularmente definidas, mas podem variar, 

dependendo do local e das condições climáticas, principalmente temperatura, onde são 

cultivados. No Estado de São Paulo, com semeadura no período das águas (setembro-

outubro), os genótipos do grupo Valência iniciam a floração geralmente entre os 30 a 32 dias 

após o plantio, e o ciclo é completado 110 a 115 dias após o plantio. Nos genótipos do grupo 

Virgínia, a floração e o final do ciclo ocorrem, respectivamente, entre 35 e 40 e entre 120 e 

140 dias após o plantio respectivamente (GODOY et al., 1985).  

Nas condições de cultivo de sequeiro, nos estados da Bahia e Paraíba (abril- -maio), 

entretanto, tem sido observado que os genótipos do grupo Valência iniciam a floração e são 

colhidos, respectivamente, entre 27 e 30 e entre 100 e 110 dias após o plantio. Nos genótipos 

do grupo Virgínia, a floração geralmente se inicia, em média, 35 dias após o plantio, e a 

colheita é feita a partir dos 120 dias após o plantio (GUERREIRO, 1973; SILVA et al., 

1991). 

O mercado consumidor de amendoim no Brasil é dividido em dois segmentos: na 

confeitaria e no consumo in natura. Em decorrência de que os cultivares de amendoim 
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apresentam características diferenciadas para cada segmento de mercado. Desta forma, o 

consumo in natura é mais favorecido pelas cultivares do tipo agronômico Valência ou 

Spanish, por apresentarem grãos médios de coloração vermelha. Por outro lado, o mercado 

de confeitaria tem preferência pelos grãos grandes e de coloração bege, representados pelos 

cultivares rasteiros do tipo Virgínia (SANTOS, 2000; SANTOS et al, 2005). Dentre o grupo 

Valência ou Spanish temos a cultivar IAC Tatu ST e Caiana, dentro do grupo Virginia a IAC 

886 e IAC 503. 

As cultivares Caiana e a cultivar IAC Tatu ST, ambas pertencem ao tipo valência 

subespécie fastigiata. A cultivar IAC Tatu ST é uma da cultivares mais utilizada e indicada 

para a região Nordeste, foi criada pelo Instituto Agronômico de Campina (IAC), possui porte 

ereto (grupo valência), ciclo precoce (90 a 100 dias), película vermelha, 50% de grão igual 

ou maior que peneira 22, vagens largas com 3 a 4 semente, teor de óleo na semente de 45%, 

rendimento de grão de aproximadamente 70% e produtividade de a 3 t ha -1. O peso médio 

de grão comerciais de cultivar situa-se entre 40 e 46 gramas de 100 grãos -1 (GODOY et al, 

2003). A cultivar Caiana apresenta crescimento ereto, sementes com cor vermelha e ciclo 

precoce (90 a 95 dias de ciclo) chegando a apresentar cerca de 41,45 % de teor de óleo 

(RAMOS, 2015). O peso médio de grão comerciais de cultivar situa 41,1 gramas de 100 

grãos -1, ambas as cultivares apresentam tolerância à seca. O fato das cultivares pela sua 

precocidade e relativa capacidade de regular sua eficiência reprodutiva em resposta a fatores 

adversos de moderada intensidade, a cultivar pode ser recomendada para diversas condições, 

podendo ser cultivado no período de alta e baixa estiagem em diversas regiões do país 

(BORÉM, 2005). 

A cultivar IAC 886 descende da cultivar multilinha Florunner, de origem americana. 

As sementes foram cedidas em 1970 pelo programa de melhoramento da Flórida (EUA) e 

introduzidas na coleção de germoplasma do IAC com o número 886. A população original 

assim obtida passou por 18 gerações de cultivo e seleção, resultando em material genético 

uniforme e mais bem adaptado às condições de clima e solo das regiões produtoras paulistas, 

quando comparado a cultivares do mesmo tipo (genericamente conhecidos como “IAC 886s” 

(SANTOS 2005; IAC, 2017) 

A demanda por cultivares do tipo “IAC 886” no Brasil foi percebida pelo Instituto 

Agronômico de Campinas, que registrou a primeira cultivar tipo IAC 886 no Brasil em 1999, 

a IAC Caiapó, que também apresentava resistência múltipla às doenças foliares, uma das 

maiores demandas de pesquisa com esta cultura no Brasil (GODOY et al., 1999). Em 2002 
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foi registrada pelo IAC a IAC 886, com maior potencial produtivo e rendimento industrial, 

entre 70 e 80 % (maior rendimento após descascamento e sementes de tamanho uniforme de 

60 a 70 gramas em 100 sementes), sendo adotada pela maioria dos produtores paulistas 

(SANTOS, 2005; MARTINS, 2010). 

Em 2009 o IAC lançou as cultivares alto oleico IAC 503, que também apresentam 

resistência moderada e diversas doenças foliares. O maior teor de ácido oleico (70%) nas 

cultivares alto oleico confere maior estabilidade oxidativa, maior vida útil de prateleira, para 

o amendoim e produtos que contenham amendoim em sua composição, um mercado 

importante que inclui indústrias de alimentos nacionais e internacionais (IAC, 2015; 

GODOY et al., 2015). De acordo com Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), cultivares alto oleico desenvolvidas na Argentina (Granoléico e Pronto AO) e nos 

Estados Unidos (TamRun OL01 e OLin) também foram registradas no Brasil em 2010 e 

2011, demonstrando a elevada demanda por cultivares com estas características e a 

perspectiva de expansão da produção de amendoim no Brasil.  

A cultivare padrão "IAC 886" (destinada à exportação), possuem material genético 

uniforme, altamente produtivo. Em condições de cultivo padrão para amendoim rasteiro, a 

cultivar IAC 886 e IAC 503 chega a ultrapassar a produção de 6.500 kg ha-1. Em experimento 

comparativo a outra cultivares geneticamente denominadas IAC 886s, a cv. ¨IAC 886 IAC 

886 apresentou um aumento produtivo médio entre 10% e 27% superior a esses materiais 

(GODOY et al., 2003).  Estas cultivares apresentam duas sementes, apresentando um 

rendimento de grão no descascamento em torno de 70% a 80%, o grão é bastante conhecido 

no mercado de exportação (SANTO et al., 2005).  As sementes de IAC 886 e IAC 503 

apresentam dormência na época da maturação, ou seja, não produzem brotações precoces, 

assegurando melhor qualidade à colheita. 

 

2.3 O fitoestimulante 

 

O Stimulate® é um produto classificado como estimulante vegetal ou bioestimulante 

(VIEIRA, 2004). Este atua na germinação de sementes e no aumento da área foliar, com 

consequente maior capacidade fotossintética, favorecendo o desenvolvimento do sistema 

radicular, e contribuindo para um maior pegamento de flores, frutos e vagens (ALBRECHT 

et al., 2012).  Os bioestimulantes são substâncias sintéticas, constituídas por misturas de um 

ou mais regulador vegetal, juntamente com aminoácidos, vitaminas e sais minerais, que tem 
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mostrado efeitos em diversas culturas agrícolas, estimulando o desenvolvimento radicular e 

aumentando a absorção de água e nutrientes, refletindo diretamente no desenvolvimento 

(germinação de sementes, crescimento e  desenvolvimento,  floração,  frutificação,  

senescência)  (CASTRO et al. 1998: CASTRO, 2001; FLOSS, 2004; SILVA et al., 2008).  

Os fitorreguladores presentes nos biostimulantes são: ácido indolbutírico (auxina) 

0,005%, cinetina (citocinina) 0,009% e ácido giberélico (giberelina) 0,005%. A aplicação de 

citocinina + auxina + giberelina (Stimulate®) proporciona aumentos lineares no crescimento 

radicular vertical e total, e na velocidade de crescimento radicular, além disso, estimulam a 

divisão celular, a diferenciação e o alongamento das células, também aumenta a absorção e 

a utilização dos nutrientes e, é especialmente eficiente quando aplicado com fertilizantes 

foliares, também, compatível com defensivos agrícolas (CASTRO, 2001; MERCIER, 2004; 

CATO, 2006; TAIZ, 2006). Sua facilidade de uso, permite que seja aplicado nas diversas 

partes das plantas como folhas, sementes e frutos (CASTRO, 1989).  

Os fitormonios vegetais (auxina, citocinina e giberelina), promovem, inibem ou 

modificam qualitativamente processos fisiológicos envolvidos com o desenvolvimento de 

parte ou totalidade das plantas (RAVEN et al., 1996; TAIZ, 2006). A auxina conhecida por 

desempenhar funções na regulação do crescimento e desenvolvimento de vários órgãos das 

plantas, tendo papel crucial não só para o desenvolvimento de brotos, mas também no 

desenvolvimento e padronização do tamanho de raízes (MERCIER, 2004; DINNENY, 

2008). Baixas concentrações de auxina são necessárias para haver crescimento radicular, 

embora altas concentrações atuem como inibidores do crescimento das raízes. Esta 

substância também tem efetiva participação em outros processos fisiológicos como: 

regulação da dominância apical, inibição de raízes laterais, abscisão foliar formação de 

botões florais e desenvolvimento do fruto (TAIZ, 1998). 

As giberilinas fazem parte do grupo de hormônios vegetais promovendo a divisão 

celular através do ácido giberélico e desempenhando um papel importante na regulação de 

vários processos biológicos, associados com o crescimento, metabolismo e desenvolvimento 

da planta (GUERRA, 2004; SAKAKIBARA, 2006).  A principal característica da giberelina 

é seu efeito sobre o alongamento dos internódios em certas espécies de plantas, mas ela 

também participa da regulação dos processos de mudança na juvenilidade e determinação 

do sexo da flor, promoção do pegamento e crescimento do fruto (TAIZ, 1998). As 

giberelinas possuem, ainda, efeito marcante no processo de germinação de sementes, 
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ativando enzimas hidrolíticas que atuam ativamente no desdobramento das substâncias de 

reserva (VIEIRA, 2001).  

As citocininas influenciam a divisão e diferenciação celular, o estabelecimento de 

drenos e a diferenciação de cloroplastos, além disso, outros importantíssimos efeitos das 

citocininas poderiam ainda ser mencionados, como a germinação de sementes, a formação 

de gemas caulinares, o desestiolamento, a quebra da dominância apical, a inibição da 

senescência e a interação planta-patógeno, melhora a síntese e manutenção de clorofila 

influenciando o desenvolvimento e metabolismo dos cloroplastos e aumenta a translocação  

de  nutrientes para todas as partes das plantas (TAIZ, 1998; VIEIRA, 2001;  KERBAUY et 

al., 2004; FLOSS, 2004).   

Reguladores vegetais ou biorreguladores possuem ampla aplicabilidade fitotécnica em 

inúmeras culturas e, podem ser denominadas substâncias ou associações, com a presença de 

análogos químicos de hormônios vegetais. Em alguns exemplos de trabalhos, como em 

amendoim (MONTANS, 2007), milho (FERREIRA et al., 2007), feijão (LANA et al., 2009), 

algodão (VIEIRA, 2005; ALBRECHT et al., 2009) e essências florestais (PRADO NETO et 

al., 2007). O uso de fitoestimulante é uma tecnologia eficiente e relativamente barata que 

pode somar no aumento de produtividade de culturas agrícola, pois o uso de bioestimulantes 

mostrou-se significativo para o aumento de parâmetros produtivos na cultura do amendoim 

e da soja (MONTANS, 2007; CARVALHO et al., 2013; SANTINI et al., 2015). 

Melo (2014) ao analisar a produtividade e desenvolvimento da cultura do amendoim 

pelo uso de regulador vegetal em Pernambuco, observou que uso de regulador de 

crescimento vegetal resultou na maior produtividade de 2895 kg ha-1 de grãos, ou seja, o uso 

de biorreguladores mostrou-se significativo para o aumento de parâmetros produtivos do 

amendoim. Pesquisa elucidando o efeito de bioestimulante formado por citocinina, ácido 

indol butírico e ácido giberélico, tem demonstrado que a aplicação via semente em 

algodoeiro incrementaram a área foliar, altura e desenvolvimento das plantas, assim como 

na cultura soja proporcionando incremento no número de vagens por planta e produtividade 

de grãos tanto em aplicação via sementes quanto via foliar (CARVALHO et al., 1994; 

SANTOS, 2005). 

Efeitos positivos do bioestimulante Stimulate ®  foram constatado sobre a análise de 

semente e  produção  de  plantas do amendoinzeiro na cultivar IAC Tatu ST, o produto, nas  

concentrações  de  3,5  a  5,0 mL Kg-1 de sementes, proporcionou aumento significativo na 

porcentagem de plântulas normais, no  comprimento do  hipocótilo  e  da  raiz  primária  de  
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plântulas de amendoinzeiro, no crescimento radicular e  total, na velocidade de crescimento  

radicular  vertical, na massa  de matéria seca e número de vagens e grãos por planta, 

mostrando a eficiência e ação do bioestimulante (CATO, 2006). Reddy, (1984) verificaram 

que a aplicação de bioestimulante a com concentrações de ácido giberélico de 25 e 50 mg L-

1, em quatro cultivares de amendoinzeiro, aumentou significativamente o teor de óleo nas 

sementes e a produção de óleo, demostrando o efeito na composição químico - 

bromatológica do amendoim e no peso de vagem e tamanho de semente.  

 

2.3 Amendoins na produção de forragem 

 

No sistema de produção animal, a utilização de leguminosas deve ser valorizada pela 

qualidade que essas forrageiras oferecem à dieta e também pelo aporte de nitrogênio 

atmosférico incorporado ao ecossistema pastoril, a um baixo custo. Nesse sentido, a 

utilização de leguminosas, como bancos de proteína, fibra e lipídios constitui uma 

importante prática para a suplementação proteica de bovinos, destinados à produção leiteira 

(KEPLIN, 2004). Dentre os cultivares ou gêneros botânicos com maior estoque de 

informações, destacam-se os estilosantes (Stylosanthes spp.), o amendoim forrageiro 

(Arachis pintoi) e a leucena (Leucaena spp.), por serem os mais cultivados e mais 

promissores.  

O Amendoim forrageiro (Arachis pintoi) se destaca pelo seu alto valor nutritivo. 

Entretanto, existem diversos cultivares e variedades de amendoim do gênero Arachis 

hipogaea, que além do grande potencial proteico e oleaginoso atribuído às sementes de 

amendoim, os restos culturais da parte aérea (folhas e hastes) e cascas são de grande 

utilização como suplemento na alimentação animal, devido ao valor proteico e alto teor de 

fibras (CALEGARI et al., 1995). Além disso, não só o grão possui quantidade de nutrientes 

adequada para alimentação animal, mas também toda parte aérea, pois as folhas possuem 

quantidades altas de proteína, além de produzir quantidades significativas de biomassa, para 

alimentação animal seria ainda, mais relevante seu uso devido suas características, sendo 

essa quantidade variável ao depender do desenvolvimento da cultura e da cultivar (GOMES, 

2007).  

Com avanço de sistemas mais sustentáveis, com a interação lavoura pecuária (ILP), 

leguminosas como soja e amendoim vem tomando espaço em plantios com dupla finalidade 

(produção de grãos e forragem) tornando-se um fator importante na produção animal, pois 



24 

Marcos Peniche Barbosa, Jorge – Sistemas de produção de amendoim (Arachis hypogaea L.) para 

ganhos em fitomassa e grãos 
 

 

 

sua participação com fonte proteica no rebanho possibilita a expressão do potencial genético 

dos animais, fato esse que reverterá em maior produtividade e lucratividade para o produtor 

rural (NASCIMENTO, 2006; BARCELLOS et al., 2008). 

O amendoim e mais comumente disponibilizado para os animais na forma de feno 

(parte aérea) e torta de amendoim ou farelo (grãos). Araújo, (2008), destacam que um bom 

farelo de amendoim, obtido sem casca, contém cerca de 50% de proteínas, média de 8,5% 

de extrato etéreo e no máximo 9,5% de fibra bruta.   

Segundo Rocha, (1995), a produção de matéria seca da parte aérea do amendoim é 

elevada, cerca de três toneladas de restos de cultura, composto de folhagens, hastes e raízes, 

ficam no solo para cada hectare colhido e 30% da produção total são compostos de cascas. 

A qualidade nutricional do alimento varia de acordo com a cultivar e sistemas de manejo 

adotado, podendo obter até 42% a 54% de proteína bruta entre a cultivar 55437 e IAC Tatu 

ST, valores esse aceitáveis para ser usado na suplementação da dieta animal (SANTOS et 

al., 2005).  

Góes et al. (2004), ao trabalharem a degradabilidade de farelo de amendoim para 

ruminantes, comprovaram o potencial nutritivo deste ao constatarem o teor de 91,9 e 58,4 

de matéria seca e proteína respectivamente, além de demonstrar um bom potencial de 

degradabilidade e a importância do uso do amendoim no sistema pecuário.  
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3. PRODUTIVIDADE DE GENOTIPOS DE AMENDOIM SOB A INFLUÊNCIA 

DE FITOESTIMULANTE E DIFERENTES ÉPOCAS DE CORTES 

Resumo 

  

Características morfológicas e produtivas de cultivares de amendoim (Arachis hypogaea L) 

podem ser influenciadas pela frequência de corte e utilização de fitoestimulante. Porém ainda 

são escassos os trabalhos com na cultura do amendoim nesse sentido, sendo necessário 

avaliar o efeito desses fatores nas características agronômicas em variedades de amendoim. 

Portanto o objetivo desta pesquisa foi avaliar produtividade de genótipos de amendoim sob 

a influência de fitoestimulante e diferentes épocas de corte. No primeiro plantio o amendoim 

foi cultivado em condições de campo, em delineamento em blocos ao acaso, em esquema de 

subsubparcela de 4x2x2, sendo quatro cultivares, com e sem corte, com e sem 

fitoestimulante. As cultivares foram compostas de IAC Tatu ST e Caiana (crescimento 

vertical), IAC 886 e IAC 503 (crescimento prostrado), com corte (florescimento) e sem corte 

(colheita). Para o segundo plantio foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em 

esquema de subsubparcela de 3x2x2 sendo três cultivares, com e sem fitoestimulante e dois 

períodos de corte. As cultivares foram IAC Tatu ST e Caiana (crescimento vertical) e IAC 

503 (crescimento prostrado), com corte (florescimento) e sem corte (colheita). A 

produtividade de grãos foi realizada no período de maturação de cada cultivar. Ao analisar 

a produtividade, os genótipos apresentaram alto desempenho produtivo no plantio de verão 

na ausência de corte, as cultivares IAC 886 e IAC 503 mostraram-se aptas para cultivo nas 

condições da região nordeste, com produtividade média de 3,7 e 3,2 t ha-1 respectivamente. 

A cultivar Caiana também obteve boa produtividade com média de 3,1 t ha-1. A cultivar IAC 

503 demonstrou potencial, para as variáveis MVPA, MSPA, RB, RP, TCC na ausência do 

corte tanto no verão como no inverno. As cultivares IAC 503, IAC 886 foram produtivas na 

ausência do corte durante o verão. A cultivar Caiana apresentou bom desempenho vegetativo 

e reprodutivo na ausência do corte tanto no verão como no inverno. A cultivar Caiana e IAC 

503 demonstraram potencial, para as variáveis de crescimento no verão, pois além da alta 

produção de grãos apresentaram boa produção de biomassa.  

 

Palavras chaves: cultivares, biomassa, crescimento e produção. 
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3.1 Introdução 

 

A planta do amendoim (Arachis hypogaea L) é originária da América do Sul, e hoje é 

cultivada em todas as regiões tropicais e temperada, sendo considerada uma das principais 

culturas oleaginosas produzidas no mundo (FREITAS et al., 2005; SANTOS, 2005). A 

importância econômica do amendoim está relacionada ao fato dos grãos possuírem sabor 

agradável e serem ricos em óleo (aproximadamente 50%) e proteína (22 a 30%). Além disso, 

contém carboidratos, sais minerais e vitaminas E, e do complexo B, constituindo-se num 

alimento altamente energético (585 calorias/100g) (SILVEIRA et al., 2011). 

Na região Nordeste, os principais estados produtores são Bahia, Sergipe, Ceará e 

Paraíba, concentrado em sua grande maioria na agricultura familiar, com pouco uso de 

insumos e mecanização, sendo responsável por 5% da produção nacional de amendoim 

(CONAB, 2017), no entanto, é considerado o segundo maior pólo consumidor de amendoim 

do Brasil, estimado em 50 mil toneladas por ano (BARBOSA, 2008). Portanto faz-se 

necessário desenvolver pesquisas com a cultura do amendoim, que tenham como objetivo 

selecionar genótipos competitivos, que possuam características agronômicas desejáveis, 

adaptados às condições edafoclimaticas da região.  

Dentre os fatores que interferem na produtividade de uma cultura, destaca-se a 

população de plantas, fertilização, radiação solar e inserção de cultivares tolerantes a 

estresses biótico e abióticos (SILVEIRA et al., 2011; FACHIN et al., 2013). Para a cultura 

do amendoim a fixação desta população pode variar em função da cultivar, da época de 

semeadura, da adubação e da região de cultivo (NAKAGAWA et al., 2000) 

Das quatorze cultivares cadastradas no Registro Nacional de Cultivares, a IAC Tatu 

ST e Caiana são recomendadas para região Nordeste, e apresentam ciclo curto, porte ereto, 

adaptadas para cultivo no semiárido brasileiro e com grãos característicos para atender ao 

mercado interno de grãos in natura e a indústria (SANTOS, 2005; SANTOS, 2006; 

FAGUNDES, 2017). Há ainda, cultivares industriais de ciclo tardio que estão sendo 

introduzidas na região, como por exemplo, as cultivares IAC 886 e IAC 503 (SANTOS, 

2005).  

Para que as plantas superiores expressem o máximo de seu potencial produtivo o seu 

metabolismo depende de sinais transmitidos de uma parte a outra da planta por mensageiros 

químicos, e por hormônios (KERBAUY et al., 2004). Os hormônios vegetais produzidos 

pelas plantas proporcionam efeitos marcantes no metabolismo vegetal, desenvolvendo e 
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promovendo alteração nos processos fisiológicos e morfológicos, e influenciando nas 

respostas aos fatores ambientais (TAIZ, 2006). 

O fitoestimulante Stimulate ® é um produto lançado pela Empresa Stoller do Brasil 

Ltda, classificado como estimulante vegetal ou bioestimulante (VIEIRA, 2004), atua na 

germinação de sementes e no aumento da área foliar, com consequente maior capacidade 

fotossintética, favorecendo o desenvolvimento do sistema radicular, e contribuindo para um 

maior pegamento de flores, frutos e vagens (ALBRECHT et al., 2012). 

Os fitoestimulantes quando aplicados nas sementes de amendoinzeiro aumenta a 

germinação, originando plântulas mais vigorosas e reduz a porcentagem de plântulas 

anormais, aplicados nas folhas são indicados para o desenvolvimento da cultura do 

amendoim devido a sua rentabilidade e eficiência, além de incrementos na massa seca da 

folha, massa seca do caule, massa seca da vagem e área foliar (CATO, 2006; MELO, 2014; 

SANTOS et al., 2014). Vieira, (2001) observou que a aplicação do Stimulate ®, via semente, 

na concentração de 7,0 ml kg-1de sementes favoreceu significativamente a germinação de 

sementes e o vigor de plântulas de soja, feijoeiro e arroz. Tal resultado confirma um possível 

efeito sinérgico entre estes hormônios vegetais (auxina, geberilina e citocinina).  

A aplicação de Stimulate ® em soja, via tratamento de semente e/ou via foliar foi 

avaliada por Rodrigues et al. (2002), esses autores concluíram que o tratamento de sementes 

com o produto na concentração de 4 ml kg -1 de sementes, combinado com a aplicação foliar 

30 dias após a semeadura de 750 ml 120L-1 de água, geraram maiores valores de área foliar 

e maiores incrementos na produtividade da cultura. 

Além disso, Características morfológicas e produtivas de cultivares de amendoim 

podem ser influenciadas por outros aspectos de cultivo, tais como pela frequência de corte e 

utilização de fitoestimulante. Porém ainda são escassos os trabalhos com na cultura do 

amendoim em âmbito nacional, sendo necessário avaliar o efeito dessas variáveis nas 

características agronômicas em variedades de amendoim nas condições ambiental local. 

Tendo em vista a escassez de informações relacionadas ao comportamento de cultivares de 

amendoim e uso de fitoestimulante, assim como seus efeitos no desenvolvimento vegetativo 

e reprodutivo na região nordeste. Objetivou-se avaliar produtividade de genótipos de 

amendoim sob a influência de fitoestimulante e diferentes épocas de corte. 

 

3.2 Material e Métodos 
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3.2.1 Localização do experimento 

 

O experimento foi conduzido no ano agrícola 2016/2018, sendo realizados dois 

experimentos, no município de Garanhuns-Pernambuco (Agreste Meridional), com 

coordenadas, latitude 08°53’19” S e longitude de 36°37’34” O, altitude de 958 m. O solo da 

área experimental é classificado como Argissolo Amarelo de textura franco-argilo-arenoso 

(EMBRAPA, 2013). Na região, o clima predominante é do tipo As’, que equivale a um clima 

tropical com estação seca de verão e chuvosa de inverno, de acordo com a classificação de 

Köeppen. A precipitação média anual é de 1.038 mm, concentrada nos meses de maio a 

junho, e a temperatura média anual de 20°C. A umidade relativa varia entre 75 a 83% 

(ANDRADE et al., 2008; INMET, 2017). As avaliações foram conduzidas em condições de 

campo e de laboratório (CENLAG – Centro Laboratorial de Apoio à Pesquisa, da Unidade 

Acadêmica de Garanhuns/UAG), da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 

utilizando-se a cultura do amendoim (Arachis hypogaea L) em sistemas de plantio. 

O primeiro experimento foi implantado durante o verão, sendo realizado o plantio 

em novembro de 2016 e retirado de campo em março de 2017. O segundo experimento foi 

realizado no inverno, sendo efetuado o plantio em junho de 2017 e retirado de campo em 

novembro de 2017. 

Os dados climáticos referentes à precipitação pluvial e temperatura dos meses de 

condução do experimento, novembro de 2016 a março de 2017 e para o segundo plantio 

junho a novembro de 2017, estão apresentados na Figura 1-A e 1-B, respectivamente.  Os 

dados foram obtidos através da estação meteorológica automática A322 de Garanhuns- PE, 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2017).  
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Figura 1. Dados climáticos do plantio de verão novembro de 2016 a março de 2017 (A) e 

dados climático do plantio de inverno junho de 2017 a novembro de 2018 (B). 

 

3.2.2 Material vegetal  

 

Foram utilizadas quatro cultivares de amendoim, sendo duas de hábito de 

crescimento ereto, Caiana e IAC Tatu ST, pertencentes à subespécie fastigiata e tipo 

morfológico valência, ambas possuem o ciclo precoce em torno de 90 a 110 dias, variando 

com a altitude e temperatura (GODOY, 1999; RAMOS, 2005). A denominação ST refere-

se à seleção das sementes por tamanho, portanto compreende um material genético com 

potencial significativamente mais produtivo que a conhecida Tatu Comum (BOLONHEZY, 

2007). A cultivar Caiana foi fornecida pelo produtor rural do estado de Alagoas Anderson 

Dantas. A cultivar IAC Tatu ST foi desenvolvida pelo Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC). 
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As cultivares de porte rasteiro (IAC 886 e IAC 503) foram fornecidas pelo Instituto 

Agronômico de Campinas, ambas a cultivares pertencem à subespécie hypogaea e tipo 

morfológico Virgínia, são caracterizadas cultivares de ciclo tardio, obtendo sua maturação 

em torno de 135 a 140 dias e por possuírem alta produtividade, são mais utilizadas em plantio 

comercial (IAC, 2017). 

 

3.2.3 Coleta das amostras de solo e tratos culturais 

 

Foram feitas coletas de solo antes do semeio da cultura, com quatro amostras simples, 

procedendo-se à mistura e envio de amostra composta para o laboratório de análise de 

química de solo Terra Analise para Agropecuária de Goiânia (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Caracterização química e física do solo do plantio de verão novembro de 2016 a 

março de 2017 e do plantio de inverno junho de 2017 a novembro de 2017. 

Analise física  

 Argila Silte Areia  

Área 2016/2017 25% 15% 60% 

Área 2017 24% 19% 57% 

Analise química  
 pH P Mg Ca Al Na K H+Al 

                                         (mg dm
-3

)  ....................... (cMolc dm-3) .......................... 

Área 2016/2017 5,3 31 0,4 1,8 0 5 0,44 1,6 

Área 2017 5,6 27 0,7 1,2 0 6 0,6 1,4 

Fonte: laboratório de análise de química de solo Terra Analise para Agropecuária de Goiânia 

 

A adubação foi realizada de acordo com a recomendação de adubação para o estado 

de Pernambuco, desenvolvida pelo Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) sendo de 20 

Kg ha-1 de nitrogênio, 40 Kg ha-1 de fósforo e 20 Kg ha-1 potássio antes do plantio 

(CAVALCANTI, 2008). O Nitrogênio foi empregado por meio de ureia seguindo a 

recomendação mínima para a cultura do amendoim. Os tratos culturais, como capinas e 

controle de pragas e doenças, foram aplicados quando constatado por meio de visitas e 

amostragens. Foi empregada irrigação, utilizando sistema de aspersão nos períodos de 

estiagem e quando foi constatado déficit hídrico. 

 

3.2.4 Delineamento experimental 
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Para o primeiro plantio foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em esquema 

de subsubparcela de 4x2x2 sendo quatro cultivares, com e sem fitoestimulante, e dois 

períodos de corte. As cultivares foram IAC Tatu ST, e Caiana (crescimento vertical), IAC 

886 e IAC 503 (crescimento prostrado) e as épocas de corte foram, no florescimento e na 

colheita e com e sem emprego de fitoestimulante comercial Stimulate®. O primeiro 

experimento contém quatro blocos com área de 44,8 m2 cada, totalizando uma área de 179,2 

m2. As cultivares IAC Tatu ST e Caiana foram semeadas no espaçamento de 0,10 m entre 

plantas e 0,50 m entre linhas, as cultivares IAC 503 e IAC 886 foram semeadas no 

espaçamento de 0,10 m entre plantas e 0,60 m entre linhas, totalizando 200.000 plantas ha-1 

para as variedades de porte ereto, e 166.600 plantas ha-1 para as de porte prostrado. O corte 

para a obtenção de fitomassa da parte aérea também foi realizado no florescimento da cultura 

a 15 cm do solo com auxílio de régua métrica de 50 cm e tesoura de poda, a avaliação da 

produção de grãos foi realizada no período de maturação de cada cultivar. Para o segundo 

plantio foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em esquema de subsubparcela de 

3x2x2 sendo três cultivares, com e sem fitoestimulante e dois períodos de corte. As cultivares 

foram IAC Tatu ST e Caiana (crescimento vertical) e IAC 503 (crescimento prostrado) e as 

épocas de corte foram, no florescimento e na colheita, com e sem emprego de fitoestimulante 

comercial Stimulate®. O corte para a obtenção de fitomassa da parte aérea também foi 

realizado no florescimento da cultura a 15 cm do solo com auxílio de régua métrica de 50 

cm e tesoura de poda, a produção de grãos foi realizada no período de maturação de cada 

cultivar. O experimento apresentou quatro blocos com área de 35,2 m2 cada, totalizando uma 

área de 140,8 m2, o espaçamento e a densidade de plantas foi o mesmo do plantio anterior. 

As sementes foram adquiridas no Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

O tratamento com fitoestimulante recebeu aplicação via semente na dosagem de 750 

mL ha -1 16 horas antes da semeadura, para o tratamento sem fitoestimulante foi aplicado 

água destilada no mesmo periodo. 

 

3.2.5 Análise das plantas 

 

As avaliações foram realizadas na área útil, por meio das seguintes características 

agronômicas e utilizando a amostra de 10 plantas por parcela:  

Número de dias para floração (NDF): Período transcorrido entre os dias de 

emergência e o florescimento de 50%+1 das plantas na parcela. 
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Número de dias para Maturação (NDM): Número de dias entre o semeio e a época 

da colheita. 

Período reprodutivo (PR): Corresponde ao número de dias entre o início do 

florescimento (NDF) e a colheita da leguminosa (GUERRA et al., 1999). 

Massa verde e seca da parte aérea (MVPA e MSPA): foi retirada a planta com raiz 

pesando-as antes de submete-las a estufa de circulação de ar a 60 ºC, realizando a pesagem 

72 horas depois (VIEIRA, 1994). 

Número de vagens cheias (NVC), Número de vagens vazias (NVV): Na colheita foi 

contabilizado o número de vagens com e sem grãos. 

Produtividade biológica (PB): foi obtido por meio de pesagem do material verde, 

sendo os resultados convertidos em t ha-1. 

Rendimento de palha (RP): Calculado por meio da diferença entre a produtividade 

biológica e a produtividade de grãos (FLOSS, 2004). 

Taxa de crescimento da Cultura (TCC): calculado pela razão entre o rendimento de 

palha e o período vegetativo da cultura (FLOSS, 2004). 

Índice de colheita (IC): Será calculado através da razão entre a produtividade 

biológica e a produtividade de grãos e multiplicada por 100 (FLOSS, 2004). 

Produtividade de Grãos (PROD): será obtida pela média de produção dos tratamentos 

e transformados em t ha-1. 

 

3.2.6 Análise estatística  

 

O delineamento experimental foi em bloco ao acaso no esquema de subparcela 4x2x2 

para o primeiro plantio, sendo quatro cultivares, duas épocas de corte, com e sem 

fitoestimulante. No segundo plantio foi utilizado o mesmo delineamento no esquema de 

subparcela 3x2x2 sendo três cultivares, duas épocas de corte, com e sem fitoestimulante. 

Para análise estatística foi isolado o fator fitoestimulante. Os dados foram analisados 

estatisticamente usando ANAVA para investigar o significado das diferenças de efeitos dos 

cortes sobre análise das cultivares. As diferenças significativas foram comparadas usando o 

teste de Tukey com uma probabilidade de 5%, usando o software SISVAR.  

 

3.3 Resultados e Discussão 
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No plantio de verão para o número de dias para a floração (NDF), de acordo com a 

análise de variância (Tabela 2), o uso de fitoestimulante apresentou significância estatística 

quando foi avaliado seu efeito dentro de cada cultivar Caiana (Figura 2A). O uso de 

fitoestimulante não apresentou significância estatística quando foi avaliado seu efeito dentro 

de cada cultivar para o número de dias para maturação (NDM). Porém ao se avaliar cultivares 

na ausência e na apresença de fitoestimulante, observa-se que as cultivares de porte prostrado 

IAC 886 e IAC 503 apresentam em média 42 e 43 para NDF deferindo das cultivares de 

crescimento ereto Caiana e Tatu com média de 36 e 38 NDF. Para o número de dias para 

maturação também apresentou comportamento semelhante, tendo as cultivares de porte 

prostrado um número maior de dias, porém a cultivar IAC 503 apresentou média de 130 

NDM deferindo das demais. Em contrapartida a cultivar Caiana demonstrou um menor 

período de maturação com média de 107 dias.  

Silveira et al. (2013), ao estudarem a fenologia reprodutiva das cultivares vagem lisa, 

recomendada para região Nordeste e BRS Havana recomendada para o agreste e sertão 

nordestino, obtiveram média de 37,75 NDF e para a vagem lisa e 25,75 NDF para BRS 

Havana. O mesmo autor encontrou média de 99 e 81 NDM para a vagem lisa e BRS Havana. 

Esses valores foram possívelmente, pelas condições climáticas favoráveis do recôncavo 

baiano onde no período da pesquisa apresentou temperaturas mínimas variando de 18 e 28 

°C. Temperaturas entre 21 e 33 °C promovem a redução do dia para a floração e reduzem o 

período de maturação (SANTOS, 2005; BELTRÃO, 2011).  

Crusciol et al. (2000) ao estudar produtividade e componentes da produção do 

amendoim da seca, encontrou valores inferiores ao desta pesquisa para as cultivares de 

crescimento ereto (Tatu) com médias de 24 NDF e 103 NDM, sendo a última variável 

semelhante aos dados desta pesquisa para a cultivar Caiana. Cato, (2006) afirma que o uso 

de fitoestimulante pode influenciar diretamente na floração e maturação do amendoinzeiro, 

em alguns casos quando aplicado após a formação de grãos pode acelerar e uniformizar 

permitindo antecipar a colheita. Portanto o número reduzido NDF e NDM, assim como alto 

valor pode estar relacionada ao uso do fitoestimulante ou também ao tipo morfológico da 

planta, onde as cultivares de porte ereto e de porte prostrado são caracterizados como precoce 

e tardia respectivamente (SANTOS 2005). No entanto no plantio de verão as cultivares 

desenvolverm-se normalmente, de acordo com o ciclo normal de 90 a 110 dias para as 

cultivares de porte ereto e de 130 a 140 para as de crescimento prostrado (GODOY et al. 

999; RAMOS, 2005; IAC, 2017).   
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Tabela 2. Quadrados médios e coeficientes de variação experimental para número de dias 

para a floração (NDF), número de dias para maturação (NDM), período reprodutivo (PR), 

de cultivares de amendoim avaliados no plantio de verão 2016/2017 e inverno 2017/2018. 
PLANTIO DE VERÃO 2016/2017   

Quadrado médio  

FV       GL NDF NDM PR 

Bloco    3 10,198  0,00000000E+0000  10,198 

Cultivar       3 98,198 ** 773, 33** 332,198** 

Fito     1 30,031 ** 0,00000000E+0000** 30,031** 

Fito*Cultivar  3 4,615 NS 0,00000000E+0000** 4,615 NS 
Erro    21 2,841 0,00000000E+0000 2,841 

CV (%)    4,2  2,14 

 

PLANTIO DE INVERNO 2017/2018   

Quadrado médio 

FV       GL NDF NDM PR 

Bloco    3 0,152778 0,153 0,2778 

Cultivar       2 207,292** 2,116** 1,0190** 
Fito     1 70,042** 145,042** 13,500** 

Fito*Cultivar   2 2,0417** 8,167** 2,6250** 

Erro    15 0,252778 0,919 0,4111 

CV (%)    0,79 0,68 0,82 
ns, ** e * não significativo e significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.   

 

No plantio de inverno foi constado resultado semelhante ao plantio de verão com a 

cultivar IAC 503 obtendo maiores médias de NDF e NDM assim com as cultivares Caiana 

e Tatu com menos médias para ambas as variáveis. Porém as cultivares apresentaram um 

desenvolvimento mais lento se comparado com o plantio de verão, onde as cultivares Caiana 

e Tatu apresentaram média 59 NDF e média de 134 NDM, assim com a IAC 503 com média 

de 69 NDF e 160 NDM, valores bem acima do preconizado nas literaturas.  
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Figura 2. Número de dias para floração (NDF) de cultivares de amendoim submetidas à 

aplicação de fito estimulante (A) e número de dias para maturação (NDM) (B) no verão.  

Número de dias para floração (NDF) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (C) e número de dias para maturação (NDM) (D) no inverno. 

Letras minúsculas avaliam fitoestimulante dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro do fitoestimulante. 

 

Esses resultados estão diretamente ligados a condições climáticas, pois no plantio de 

verão a temperatura média durante o experimento foi de 23 o C e no inverno de 19 o C, porem 

durante o período de floração e maturação no inverno foi constatado alta precipitação e 

consequente baixa incidência de radiação solar e um curto fotoperiodo. Porém que o segundo 

ano agrícola apresentou menores médias de temperatura o que prolongou o número de dias 

para floração, muito em tese pelo fato da menor produção de assimilados que a planta utiliza 

para seu crescimento e diferenciação, prolongando o período de maturação da cultura 

(FLOSS, 2004; SEDIYAMA, 2009). Santos, (2005) afirma que temperaturas abaixo do 

ótimo (18 oC) prolongam a fase vegetativa da planta, adiando o florescimento. Porém o 

período de floração e maturação depende tanto do genótipo como da temperatura a que a 

planta e exposta (PEIXOTO et al., 2008). 

Para período reprodutivo o resultado foi similar as variáveis anteriores (figura 3A e 

3B). Foi observada diferença estatística, no plantio de verão entre cultivares, onde a cultivar 
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IAC 503 apresentou média de 86 dias tanto com fitoestimulante como na ausência e a Caiana 

na avaliação de fito dentro das cultivares, o mesmo se repetiu no plantio de inverno, sendo 

que as médias não apresentaram grande variação entre cultivares e entre plantios. 

 

 
Figura 3. Período reprodutivo (PR) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (A) no verão.  Período reprodutivo (PR) de cultivares de amendoim 

submetido à aplicação de fito estimulante (B) no inverno. 

Letras minúsculas avaliam fitoestimulante dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro do fitoestimulante. 
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Tabela 0-3. Quadrados médios e coeficientes de variação experimental para número de vagens cheias (NVC), número de vagens vazias (NVV), 

massa vede da parte aérea (MVPA) massa seca da parte aérea (MSPA), rendimento de grãos (RG), rendimento de biológico (RB), rendimento de 

palha (RP), taxa de crescimento da cultura (TCC), índice de colheita (IC), peso de 100 sementes (P100) e  produtividade (PROD) de cultivares de 

amendoim avaliados no plantio de verão 2016/2017 e inverno 2017/2018 em Garanhuns, Pernambuco. 

PLANTIO DE VERÃO COM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

Quadrado médio 

FV       GL NVC NVV MVPA MSPA RG RB RP TCC IC P100 PROD 

Bloco    3 4840,61 839,79 28,1479 0,252 2,94 3,8212 3,763              0,95 58,096 16,181 0,930 

Cultivar       3 8783,86* 1501,2** 425,9** 4,195* 12,53NS 11,637 NS 2,627 NS  1,040** 18,179NS 1340,73** 2,438* 
Erro 1 9 1775,17 193,98 20,9 0,677 3,24 3,368 0,973 0,092 6,937 6,612 0,391 

Corte 1 16607,5** 200,00 NS 1467,46** 69,031** 3,78 NS 136,9** 56,977** 3,511** 59,132* 36,337 NS 7,507** 

Corte*Cultivar 3 919,69NS 167,25NS 60,57** 7,033 ** 4,66NS 6,255* 3,896* 0,145NS 5,471NS 11,297NS 0,085NS 
Erro 2 12 951,57 177,27 8,57 0,4539 4,78 1,55 0,861 0,129 9,150,049 9,754 0,105 

CV % Parcela 27,68 39,16 16,83 20,35 2,38 23,78 20,38 21,23 7,01 4,93 22,6 

CV % Subparcela 20,20 37,44 10,77 16,66 2,89 16,16 19,18 25,13 8,05 5,99 11,7 

 
PLANTIO DE VERÃO SEM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

Quadrado médio 

FV       GL NVC NVV MVPA MSPA RG RB RP TCC IC P100 PROD 

Bloco    3 1907,70 483,583 41,268 2,005 9,4 1,387 2,574 0,269 42,06 14,454 0,267 
Cultivar       3 2151,20 NS 1963,083* 93,484* 3,4242** 9,036NS 15,571** 4,698* 1,543** 6,519NS 1582,164** 1,757** 

Erro 1 9 2307,347 309 22,258 0,414 4,393 0,631 0,821 0,0619 12,256 11,413 0,214 

Corte 1 9180,125* 0,125 NS 393,16** 8,960* 3,207 NS 21,821* 19,408** 0,774 NS 0,449 NS 59,945** 7,494** 

Corte*Cultivar 3 1811,37NS 383,0416NS 26,96NS 0,416NS 2,686NS 2,257NS 0,676NS 0,0817NS 38,47 NS 1,4047NS 0,313NS 
Erro 2 12 1428,562 460,312 23,84 1,218 4,22 2,50 0,90 0,198 12,392 5,061 0,245 

CV % Parcela 33,6 49,17 22,7 17,49 2,77 11,36 20,07 18,5 9,4 6,4 16,6 

CV % Subparcela 26,51 60,1 23,57 29,98 2,72 22,61 21,09 33,18 9,49 4,26 17,78 

 
PLANTIO DE INVERNO COM FITOESTIMULANTE 2017/2018   

Quadrado médio 

FV       GL NVC NVV MVPA MSPA RG RB RP TCC IC P100 PROD 

Bloco    3 1377 139,4 1,8 1,322 49,527 3,0044 1,59 0,1756 135,7118 979,203 0,325 
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Cultivar       2 744,0416* 546,541** 7,862** 1,337* 149,63NS 42,364** 46,360** 1,6851** 974,3889** 22,0053NS 0,361** 

Erro 1 6 79,0416 37,652 0,0908 0,173 37,54 1,386 1,449 0,0672 58,4055 591,2728 0,0115 
Corte 1 600,000 NS 816,66* 59,954** 1,936* 0,022 NS 8,219** 5,180** 0,534** 15,113 NS 572,90* 0,349* 

Corte*Cultivar 2 1151,37NS 93,7916NS 5,905** 0,5019NS 2,154NS 2,2719NS 1,746NS 0,136NS 22,0888NS 160,1264NS 0,363* 

Erro 2    9 331,250 89,305 0,623 0,346 71,133 0,596 0,421 0,041 34,544 105,679 0,061 

CV % Parcela 16,57 29,45 5,13 22,68 8,75 35,19 45,8 30,9 34,7 48,6 15 

CV % Subparcela 33,91 45,36 13,43 32,08 12,04 23,08 24,71 24,24 26,72 20,58 34,66 

 

PLANTIO DE INVERNO SEM FITOESTIMULANTE 2017/2018   

Quadrado médio  

FV       GL NVC NVV MVPA MSPA RG RB RP TCC IC P100 PROD 

Bloco    3 312,375 275,277 4,137 0,4719 33,3425 0,434 1,267 0,0362 205,0397 26,4686 0,266 

Cultivar       2 638,375 NS  50,541NS 47,477** 1,6559* 2,586NS 37,740** 42,8109** 1,411** 1110,042** 399,868** 0,275* 
Erro 1 6 239,375 203,819 0,728 0,154 20,394 0,392 0,508 0,0318 68,127 20,114 0,11154 

Corte 1 1162,04* 37,500 NS 132,855** 4,905** 59,273NS 9,480** 6,856** 0,693** 32,208NS  0,440* 

Corte*Cultivar 2 881,791* 74,625NS 26,464** 0,536NS 25,136NS 0,0362NS 0,101NS 0,00345NS 9,518NS 0,856NS 0,1205 NS 
Erro 2 9 176,652 216,805 1,591 0,146 22,512 0,386 0,388 0,027 50,588 10,796 0,048 

CV % Parcela 28,9 58,07 10,4 19,9 6,3 18,23 26,4 20,6 35,8 8,7 42,8 

CV % Subparcela 24,9 59,90 15,43 19,46 6,68 18,08 23,09 19,36 30,9 6,4 28,25 
ns, ** e * não significativo e significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.   
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Em relação ao Número de vagens cheias (NVC) as cultivares de crescimento prostrado 

IAC 886 e IAC 503 apresentaram média de 222 e 220 respectivamente ao não receberem o 

corte (Figura 4A). Ainda no plantio de verão sem fito (Figura 4B) as cultivares IAC 886 e 

IAC 503 apresentaram superioridade estatística com médias de 182 e 186 NVC a não 

receberem o corte. No plantio de inverno as cultivares apresentaram valores inferiores ao 

plantio de verão com média máxima de 80,5 NVC para a cultivar Caiana, média essa abaixo 

da mínima obtida no verão que foi de 118 para a cultivar IAC 886. De modo geral as 

cultivares com alto potencial produtivo se sobressaíram no plantio de verão, demonstrando 

que na ausência do corte, conseguem manter eficiência das plantas de amendoinzeiro, não 

sofrendo alteração provavelmente favorecendo a translocação de fotossintetizados para o 

desenvolvimento de estruturas reprodutivas. No plantio de inverno a redução no NVC 

provavelmente está ligado às baixas temperaturas e radiação solar, baixa taxa fotossintética 

proporcionando assim pouca produção de fotoassimilados para drenos principais como o 

grão (TAIZ, 1998; FLOSS, 2004).  Mesmo com as baixas médias as cultivares de porte ereto 

apresentam valores superiores a 31 vagens cheias encontradas por Cato (2009). 

 

Figura 4. Número de vagens cheias (NVC) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no verão.  Número de vagens cheias (NVC) de cultivares de amendoim submetido à 
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aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte 

no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

  

Com relação ao número de vagens vazias (NVV) de modo geral não houve diferença 

estatística entre os cortes dentro das cultivares tanto no verão como no inverno.  A cultivar 

IAC 886 apresentou média de 57 com corte e 51 NVV com corte (Figura 5A). A mesma 

cultivar obteve valores 50 NVV com corte e 64 sem corte diferenciando das demais 

cultivares (Figura 5B). No plantio de inverno a média de NVV reduziram, este fato se deve 

a baixa produção de vagens. O NVV e o NVC foram influenciados pelo tipo de cultivar, 

onde as cultivares de crescimento prostrado, produzem um maior número de ginóforos que 

conseguem penetrar o solo, dessa forma a possibilidade de produção vagens é muito mais 

elevado se comparado com as cultivares de porte ereto que cerca de 15% a 30 % dos 

ginóforos não penetram o solo para que possa suceder a produção de vagens.  

 

Figura 5. Número de vagens vazias (NVV) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no verão.  Número de vagens vazias (NVV) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte 

no inverno. 
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Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Outro fator que limita a formação completa de vagens, assim como no estágio 

fenológico são as temperaturas noturnas de 25 °C e diurnas de 35 °C que aumentam a 

translocação de N, P, K e carboidratos para os frutos, reduzem a respiração, aumentam a 

taxa fotossintética, promovem maior acúmulo de carboidratos e a senescência das folhas será 

mais lenta. Por outro lado, diferenças acima de 20 oC entre as temperaturas diurnas e 

noturnas reduzem drasticamente a formação de flores (ARMANDO JÚNIOR, 1990). Por 

tanto a baixa temperatura noturna tem sido considerada o principal fator climático 

responsável pela insuficiente formação de vagens (CATO et al., 2008). 

Investigando a produção de massa verde da parte aérea (MVPA) no plantio de verão, 

todas as cultivares que não receberam corte apresentaram maiores médias, apresentando 

diferença estatística ao nível de 5% de probabilidade pelo teste tukey (Figura 6A e 6B). A 

cultivar IAC 503 apresentou a maior média 42,2 t ha-1 e a cultivar Caiana com média de 17,6 

t ha-1 no plantio de verão. No inverno a produção reduziu em todas as cultivares, o aumento 

no plantio de verão está diretamente ligado à interceptação de luz pela superfície das 

cultivares IAC 886 e IAC 503 que apresentam um índice de área foliar superior as cultivares 

de porte ereto. Henrique Neto, (1988) afirma que o acumulo de massa verde aumenta 

rapidamente com a elevação da área foliar. 

Os resultados mostram que as plantas de amendoim têm grande capacidade de 

crescimento, com incrementos de produtividade da biomassa à medida que avançam o 

desenvolvimento da cultura, obtendo maior produção na época de colheita e que seus valores 

de biomassa são também fortemente influenciando pelo genótipo. O exemplo das cultivares 

de crescimento prostrado que apresentam desenvolvimento em forma de arbusto ocupando 

uma maior área e consequentemente produzindo teores elevados de biomassa.  

Cato, (2009) afirma que a produção de qualquer cultura é determinada pela 

interceptação de luz solar, a conversão de matéria seca e a produção de biomassa, dependendo 

das características específicas das plantas, da comunidade vegetal e da interação do processo de 

crescimento com os fatores ambientais. Os valores obtidos nesta pesquisa são superiores aos 

encontrados por Melo, (2013) quando avaliou a cultura da soja para forragem, tendo obtido 

produções de 7,07 t ha-1 de biomassa verde. Valentim et al. (2001) obtiveram produtividade de 

10,2 t ha-1 de biomassa verde aérea de arachis pintoi. 
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Figura 6. Massa verde da parte aérea (MVPA) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no verão. Biomassa verde da parte aérea (BVPA) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte 

no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Para a produção de massa seca da parte aérea (MSPA), apresentou comportamento 

semelhante à biomassa verde, onde as cultivares que não sofreram corte apresentaram maiores 

média, dando destaque para as cultivares de crescimento prostrado no plantio de verão (Figura 

7A e 7B). Foi observada diferença significativa entre as plantas que não sofreram corte 

apresentando média de 7,1 e 6,3 t ha-1 para as cultivares IAC 503 e IAC 886 respectivamente, a 

cultivar Caiana também obteve média 5,2 t ha-1 (Figura 7A).  

No plantio de inverno houve uma redução nas médias se comparado com o plantio de 

verão, onde a cultivar Caiana produziu em média 2,5 t ha-1 na ausência do corte e com 

fitoestimulante (Figura 7C) o mesmo ocorreu na ausência de fitoestimulante com média de 3,05 

t ha-1. Os valores de matéria seca da parte área são superiores aos encontrados por Polo (2000) 

com média de 2,4 t ha-1.  
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Figura 7. Massa seca da parte aérea (MSPA) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no verão.  Massa seca da parte aérea (MSPA) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte 

no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Para o rendimento de grãos não foi constatado diferença estatísticas entre cultivares 

e cortes tanto no plantio de inverno quanto no verão. Sendo que no plantio de verão com ou 

sem fitoestimulante as médias ficaram entre 73 e 77 %. No plantio de inverno o rendimento 

reduziu para todas as cultivares, podendo relacionar este resultado ao número de vagens 

cheias que reduziu durante o inverno (Figura 2C e 2D). Todas as cultivares apresentaram 

bom rendimento durante o verão.  De modo geral as cultivares de crescimento prostrado 

apresentaram rendimento com média de 77% dos grãos, esse valor está dentro do citado por 

Santos, (2005), onde os grãos apresentam um alto rendimento no descascamento, entre 70 e 

80%.  

Os resultados corroboram com Romanini Junior, (2007) com média de 78% de 

rendimento de grãos para cultivares do tipo IAC 886. Esses valores demonstram o potencial 
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dessas cultivares na região nordeste. Fachin et al. (2014) também constataram resultados 

semelhantes ao estudar o rendimento de grãos das cultivares IAC 886 e IAC 503 com média 

de 77% e 78 % respectivamente. As cultivares de porte ereto apresentaram valores dentro 

do encontrado por Zanotto, (1993) com rendimento de 72% a 73% e superiores aos valores 

de Silva, (2014) no estado de Pernambuco, com médias de variando entre 50 e 63%. 

 

Figura 8. Rendimento de grão (RG) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  

Rendimento de grão (RG) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fitoestimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

O rendimento biológico por ser resultado da soma de todo o material seco produzido 

por unidade de área da cultura apresentou resultado semelhante ao de biomassa onde as 

cultivares de crescimento prostrado no verão apresentaram maiores médias sem corte (Figura 

9A) diferenciando estatisticamente das demais com média acima 11 t ha-1. Na ausência do 

fitoestimulante esse resultado se repete (Figura 9B).  No inverno a cultivar IAC 503 sem 

corte e com corte apresentou diferença estatística entre as cultivares com corte, com média 

acima de 6 t ha-1 ao não receber o corte.  
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Os valores desta pesquisa estão ligados diretamente ao material genético, pois as 

cultivares de porte rasteiro apresentam uma grande relação raiz caule e folha, além de se 

ramificarem e consequentemente tem um desenvolvimento mais vigoroso assim como o 

ciclo prolongado e pouca senescência no final do ciclo, fazendo que as cultivares apresentem 

altos teores de biomassa verde (SANTOS, 2005). Diferente das cultivares de porte ereto, 

onde Costa et al. (2013), ao estudarem o a cultivar BR1 em Pernambuco obtiveram médias 

de 3,4 t ha-1 inferiores as encontradas no plantio de verão para as todas as cultivares. 

 

 

Figura 9.Rendimento biológico (RB) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão. 

Rendimento biológico (RB) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Para o rendimento de palha os resultados apresentaram comportamento semelhante 

ao observado na variável rendimento biológico, onde as cultivares tanto no verão como 

inverno com e sem fito apresentaram maiores médias na ausência do corte, assim como o 

maior rendimento de palha foi obtido nas cultivares de porte rasteiro IAC 886 e IAC 503 nos 

dois plantios. Sendo que no plantio de inverno apresentou redução. De modo geral as 
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cultivares de porte ereto Caiana e Tatu apresentaram média de 4 t ha-1 a 5 t ha-1 (Figura 10A) 

e 4 t ha-1 a 4,5 t ha-1 para Caiana e Tatu (Figura 10B). Ainda no plantio de verão as cultivares 

de porte rasteiro apresentaram médias acima de 6 t ha-1, sendo a IAC 503 com 7,5 t ha-1 com 

fito e sem corte.  O rendimento de palha no sistema de semeadura direta é um fator muito 

importante, pois o sistema depende da quantidade palha produzida, assim dentre as cultivares 

com maior rendimento de grãos devem ser escolhidos aquelas que também produzem maior 

quantidade palha (FLOSS, 2004). 

 

Figura 10. Rendimento de palha (RP) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  

Rendimento de palha (RP) de cultivares de amendoim submetidas à aplicação de 

fitoestimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

A taxa de crescimento da cultura (TCC) nas diferentes variedades de amendoim com 

e sem corte e com e sem a aplicação do fitoestimulante nas duas épocas de plantio (inverno 

e verão) apresentam comportamentos semelhantes, conforme foi observado para as 

cultivares submetidas à aplicação de fitoestimulante no plantio de verão em que apenas a 

cultivar Caiana, IAC 503 e IAC 886 sem corte apresentaram crescimento superior ao 

tratamento com corte, ocorrendo que as demais cultivares não diferiram, entre os tratamentos 
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com e sem corte demostrando um ambiente adequado para o crescimento da cultura do 

amendoim (Figura 11A), onde não apresentam restrição de crescimento para ambas as 

variedades, pois o mesmo ocorre para plantas sem o tratamento com fitoestimulante, 

ocorrendo neste caso que a cultivar Tatu sem corte na avaliação entre cultivares, apresentou 

a menor resposta para a variável TCC (Figura 11B).  

Para o cultivo de inverno a cultivar IAC 503 sobressaiu dentre as demais, sendo o 

tratamento com fitoestimulante e sem corte diferindo do tratamento com corte (Figura 11C), 

ocorrendo resultados semelhantes para o tratamento sem fitoestimulante em que neste caso 

a cultivar IAC 503 sem corte não diferiu do tratamento com corte (Figura 11D). A análise 

de TCC pode ser usada para a avaliação da produtividade de culturas e permite que se 

investigue a adaptação ecológica dessas culturas a novos ambientes, a competição entre 

espécies, os efeitos de manejo e tratamentos culturais, a identificação da capacidade 

produtiva de diferentes genótipos (KVET et al., 1971). 

 O período de corte da parte aérea ocorreu aproximadamente aos 35 dias após o 

plantio, no início do florescimento sendo possível a recuperação das plantas ao estresse, 

ocorrendo que cultivares de ciclo mais longo são mais favorecidas em relação ao tempo de 

recuperação, pois a maior taxa de absorção de nutrientes e a maior taxa de crescimento da 

cultura ocorreram durante o período reprodutivo, formação dos frutos e enchimento dos 

grãos (TAIZ, 2013; SILVA et al., 2017), pois as taxas de crescimento das culturas não 

diferenciam significativamente entre as cultivares de amendoim (DUNCAN et al., 1978), o 

que também foi observado em duas cultivares (Tatu e Botutatu) em dois anos agrícolas, 

quando avaliado o crescimento das cultivares de amendoim Tatu e Botutatu através do 

estudo dos parâmetros fisiológicos da análise de crescimento e produção de grãos 

(ALVAREZ et al., 2005).  Há uma redução da taxa de crescimento a partir da floração, 

ocorrendo que os nutrientes são transcolados para formação dos grãos, entretanto a máxima 

taxa de acúmulo de nutrientes é encontrada entre 75 e 85 DAE para leguminosas 

(PADOVAN et al., 2005). 
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Figura 11. Taxa de crescimento da cultura (TCC) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte) 

no verão.  Taxa de crescimento da cultura (TCC) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte 

no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

No Índice de colheita (IC) não foi constatado diferença estatística no plantio de verão 

com fitoestimulante (Figura 12A).  Na ausência de fitoestimulante as cultivares 

apresentaram de forma semelhante, porem a cultivar IAC 886 apresentou diferença 

estatística ao sofrer o corte com média de 41,22% (Figura 12B).  Para as cultivares de porte 

ereto a Caiana e Tatu apresentaram média de 37 % e 36% respectivamente com ou sem fito.  

No plantio de inverno houve uma redução no IC em relação ao plantio de verão, pois 

as médias não passaram de 30%, porem as cultivares de Caiana e Tatu apresentaram 

melhores índices de colheita com média de 28 e 30% respectivamente, deferindo 

estatisticamente das cultivar IAC 503 (Figura 12C e 12D). Esses valores estão são superiores 

aos encontrados por Sizenando, (2015) que à estimativa de produção de genótipos de 

amendoim na Paraíba encontrou média de 25 e 24 % para as cultivares L7 e BR1, assim 

como Silva, (2014) com valores bem inferiores em torno de 9 e 10 %. Duarte et al. (2013) ao 
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estudarem Características agronômicas e índice de colheita de diferentes genótipos de 

amendoim na Bahia, obtiveram médias contrarias a esta pesquisa tanto para cultivares 

deporte ereto como de porte prostrado, com médias de 41 e 46 % para BR1 e BRS Havana, 

bem como 57 e 56 % para a cultivar IAC Caiapó e Florunner. 

O produto fotossintético total produzido pode ser chamado de rendimento biológico, 

o qual difere do usual ou econômico, de magnitude menor. Assim, a fração utilizada é 

conhecida como índice de colheita (IC). A eficiência de conversão de produtos sintetizados 

em material de importância econômica pode ser avaliada por meio do IC, que relaciona a 

massa da matéria seca da fração econômica da cultura (grãos), com a fitomassa seca total 

colhida (COOMBS, 1989; PEIXOTO, 1998; FLOSS, 2004; CRUZ, 2008).  

 

Figura 12. Índice de colheita (IC) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  Índice 

de colheita (IC) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fitoestimulante (D) 

com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

O IC é fator importante para a produtividade final da cultura. O alto IC no plantio de 

verão (acima de 30%) e elucidado por Silveira et al. (2015), que afirmam que o IC aumenta 
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em 71% no plantio de verão em relação ao inverno, em tese com menor disponibilidade de 

água, as plantas investem mais na produção de vagens visando à sobrevivência, apresentando 

uma maior produção de vagens, maior qualidade de vagens cheias e grãos de maior tamanho 

e peso. Portanto durante o verão as cultivares conseguiram manter o particionamento de 

fotossintatos de forma mais equilibrada, de modo a garantir a produção dos frutos.  

Para a Análise de Peso de 100 sementes (P100) os genótipos de crescimento prostrado 

apresentaram diferença estatística no plantio de verão com média de 60 g e 64 g para cultivar 

IAC 886 com e sem corte respectivamente, assim como a cultivar IAC 503 com média de 

63,8 g (Figura 13A). O mesmo resultado foi constatado na ausência de fitoestimulante. O 

peso de 100 sementes não foi afetado pela época de plantio e sim pelas características dos 

genótipos, pois as cultivares de porte rasteiro são mais produtivas, mesmo ao produzirem 

um número menor de grãos por vagem, variando de 1 a 2 grãos com tamanho de 0,5 a 0,7 

g/grão.   

Fachin et al. (2014) ao avaliarem características agronômicas de seis cultivares de 

amendoim encontraram valores semelhantes com o da presente pesquisa, sendo que as 

cultivares IAC 886 e IAC 503 apresentaram médias de 60 g a 61 g respectivamente. Romani 

Junior, (2007) constatou 63,4 g na mesma densidade de plantio utilizada nesta pesquisa. 

Ainda assim as cultivares de porte ereto apresentaram valores de acordo com Santos et al. 

(2009) com valores de 48 g e 42 g para as cultivares BR1 e Tatu, os mesmos genótipos 

obtiveram médias superiores a 41,41g Caiana e Tatu 46,23 g encontrados por Ramos, (2015) 

e 39 g para a cultivares do tipo valência e spanish (ZANOTTO, 1993).  
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Figura 13. Peso de 100 grãos (P100) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  

Peso de 1000 grãos (P100) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 
 

Investigando a produtividade (PROD) de cultivares de amendoim sob efeito de 

fitoestimulante e de corte e diferentes épocas de plantio observa-se que o resultado se 

relaciona com os componentes de produção teor de massa verde, rendimento biológico, 

número de vagens e índice de colheita nas cultivares, onde no plantio de verão foram 

superiores ao plantio inverno. Esses apresentam ligação direta com a produtividade final.  

Durante o plantio de inverno as cultivares de porte ereto apresentaram sintomas de 

ocorrência da mancha castanha reduzindo seu desenvolvimento e provocando o 

desfolhamento das cultivares, de modo geral as cultivares no plantio de inverno sofreram 

com as baixas temperaturas e baixa incidência de radiação solar. Kvien, (1995), ao estudar 

as cultivares do grupo virginia, constatou que em temperaturas com média de 27 °C as 

plantas produzem um maior número de vagens e sementes maiores, assim como 
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temperaturas abaixo de 21 são produzidas vagens em menor número e com sementes 

menores, fato este ocorrido com as cultivares durante o experimento. 

Ao se avaliar os cortes dentro das cultivares, observou-se que a IAC 886 e IAC 503 

deferiram significativamente na ausência de corte, com média de 3,7 e 3,2 t ha-1 

respectivamente (Figura 14A). No plantio de inverno as cultivar Caiana e Tatu apresentaram 

maiores valores tanto na ausência como na aplicação de fitoestimulante com média de 1,3 t 

ha-1 (Figura 14C) e 1,3 t ha-1 (Figura 14D) respectivamente.  

Zanotto, (1993), ao avaliar a produção de genótipos de porte ereto de amendoim, 

constatou média de 3,3 t ha-1 e 2,8 t ha-1 para as cultivares Botutatu e Tatu no inverno, sendo 

que no período de verão a produção reduziu para 2,1 t ha-1 e 1,7 t ha-1 para Botutatu e Tatu, 

apresentando resultado análogo ao desta pesquisa. 

De modo geral as cultivares que não foram cortadas apresentaram maior 

produtividade, tanto no verão como no inverno, porém a alta produtividade no verão e a 

redução no inverno pode estar relacionada às condições climáticas que interferem 

diretamente no desenvolvimento da cultura. As altas temperaturas no plantio de verão e 

ausência do corte, fez com que as cultivares apresentassem um desenvolvimento mais 

vigoroso, pois ao não receber o corte continuaram com seu desenvolvimento normal, 

absorvendo energia luminosa e convertendo em taxa fotossintética, aumentando a 

translocação de solutos para a produção de grãos (TAIZ, 1998; FLOSS, 2004).  

Em termos agronômicos todas as cultivares apresentaram boa produtividade durante 

o plantio de verão para a região, porém ficaram abaixo da média de produção estipulado pelo 

instituto agronômico de campinas para os genótipos estudados. Sendo que a as cultivares de 

porte rasteiro apresentam em média produção de 4 a 6 t ha-1 e as cultivares de porte ereto em 

torno de 3 a 4 t ha-1 para o estado de são Paulo. 

Melo Filho, (2010) estudando cultivares de amendoim no Nordeste observa que 

genótipos de porte ereto apresentam produtividade de 3 t ha-1. Peixoto et al (2008) ao 

verificar a produção da cultivar vagem lisa no recôncavo Baiano apresentaram média de 1,6 

t ha-1. Os valores encontrados nesta pesquisa são inferiores aos 4,2 e 3,9 t ha-1 para as 

cultivares IAC 886 e IAC 503 (FACHIN et al., 2013). Assim como valores encontrados por 

oliveira et al, (2017) com média de 5,2 t ha-1 para a cultivar IAC 886, e Romanini Junior, 

(2007) também encontrou valores elevado de 4,8 t ha-1 para cultivares do IAC 886 no estado 

de São Paulo. Os valores encontrados nesta pesquisa e as literaturas citadas demonstram que 
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a produtividade das cultivares é influenciada, de acordo com a região, finalidade do 

programa de melhoramento, época de semeadura e manejo empregado. 

 

 

Figura 14. Produtividade (PROD) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão. 

Produtividade (PROD) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fitoestimulante 

(C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

3.4 Conclusão  

 

A cultivar IAC 503 apresentou boas características de desenvolvimento na ausência do 

corte tanto no verão como no inverno. 

As cultivares IAC 503, IAC 886 foram produtivas na ausência do corte durante o verão.  

As cultivar Caiana e IAC 503 na ausência do corte são indicadas para as variáveis de 

crescimento no verão, pois além da alta produção de grãos apresentaram boa produção de 

biomassa. 
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4. QUALIDADE QUÍMICO-BROMATOLÓGICA DE DIFERENTES GENÓTIPOS 

DE AMENDOIM EM SISTEMA DE PRODUÇÃO 

Resumo 

 

A cultura do amendoim (Arachis hipogaea L) apresenta grande potencial para produção de 

grão para alimentação e produção de forragem, tornando uma alternativa para os produtores 

do agreste pernambucano, produzindo a cultura com duplo propósito, grãos de excelente 

qualidade e significativa quantidade de feno para alimentação do rebanho. O objetivo desta 

pesquisa foi avaliar o efeito da época de corte com a aplicação do fitoestimulante Stimulate® 

sobre a qualidade do grão e forragem de genótipo de amendoim.  No primeiro plantio o 

amendoim foi cultivado em condições de campo, em delineamento em blocos ao acaso, em 

esquema de subsubparcela de 4x2x2, sendo quatro cultivares, dois períodos de corte, com e 

sem fitoestimulante. As cultivares foram compostas de IAC Tatu ST e Caiana (crescimento 

vertical), IAC 886 e IAC 503 (crescimento prostrado) e as épocas de corte foram no 

florescimento e na colheita. Para o segundo plantio foi utilizado o delineamento em blocos 

ao acaso, em esquema de subsubparcela de 3x2x2 sendo três cultivares com e sem 

fitoestimulante e dois períodos de corte. As cultivares foram IAC Tatu ST e Caiana 

(crescimento vertical) e IAC 503 (crescimento prostrado) e as épocas de corte foram, no 

florescimento e na colheita. A obtenção de grão para a análise químico bromatológica foi 

realizado ao final do ciclo da cultura. Todas as cultivares que receberam corte apresentaram 

alto percentual de proteína do feno nos dois plantios. Os teores de fibra e detergente neutro 

(FDN) e fibra detergente acida (FDA) foram maiores nas plantas que não sofreram corte. A 

cultivar IAC 503, mostrou-se eficiente na produção de proteína, óleo, assim como no teor de 

fibra no grão nos dois plantios, demonstraram potencial com fonte de proteína para 

suplementação animal, bem como na produção de óleo vegetal para a indústria. 

 

Palavras-chave: forragem., fitomassa., proteína, óleo.  
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4.1 Introdução 

 

O amendoim (Arachis hipogaea L) é uma cultura de grande importância mundial, seja 

para a produção de óleo, sendo o quinto com maior produção mundial (USDA, 2017), bem 

como matéria prima para fabricação de chocolates, salgadinhos, pastas, doces, além de ser 

fonte proteica na formulação de ração animal. O consumo nacional do grão ainda é muito 

pequeno, aproximadamente de 1,58 kg/pessoa/ano, valor muito inferior a países como 

Nigéria (18,67 kg/pessoa/ano), Vietnã (14,38 kg/pessoa/ano) e China (13,49 kg/pessoa/ano) 

(INC, 2016). 

No Nordeste do brasil seu cultivo tem crescido, devido à utilização de cultivares 

precoces e tolerantes as condições hídricas (VASCONCELOS et al., 2015). As cultivares de 

amendoim são diferenciadas em tipos vegetativos e separadas em séries: a série de 

ramificações alternadas, representada por plantas de porte ereto ou rasteiro do grupo Virgínia 

e a série de ramificações sequenciais, representada por plantas de porte ereto dos grupos 

Spanish e Valência (GODOY et al., 1999). As cultivares pertencentes ao grupo Valência, 

como Tatu são caracterizadas por porte ereto, pouca ramificação e precocidade, 

apresentando ciclo de 90 a 110 dias em clima tropical (ALVAREZ et al., 2005).  

A cultura do amendoim é conhecida principalmente pela produção de grãos, sendo seu 

principal produto comercial, entretanto, a parte aérea é uma alternativa para utilização na 

alimentação animal conforme muito utilizado com a Arachis pintoi, que além da fixação do 

nitrogênio, as leguminosas também contribuem para o aumento do teor de proteína bruta 

ingerida pelos animais quando incorporado às pastagens (PARIS et al., 2009). Dessa forma, 

as espécies de Arachis são leguminosas tropicais interessantes, com alto valor como 

forrageira e densa cobertura do solo, chamadas “alfafa das savanas”, em virtude de seu valor 

nutritivo e sua palatabilidade (VALLE, 2001) As partes aéreas das plantas (hastes e folhas) 

de culturas bem conduzidas podem ser usadas na alimentação animal na forma de feno 

(GODOY et al., 1982). 

Ao ser avaliado o valor nutritivo do feno de amendoim (Arachis hypogaea L.), para 

alimentação de ovinos, foi observado que este é uma excelente alternativa, sendo de 

qualidade superior em relação a outras forragens usualmete utilizadas (KHAN et al., 2013). 

A parte aérea de amendoim apresenta bons índices de qualidade (em média 13,3% de PB e 

62,4% de material orgânico digestível). Dessa forma o amendoim representa uma alternativa 
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para alimentação de ruminantes, desde que forneça quantidades de forragem após a produção 

dos grãos (ROCHA, 1995). 

Intervalos de corte é fator relevante, pois interferem nos componentes de produção 

(CRESTANI, 2011; GOBBI et al, 2011; SANTOS, 2012). Em estudo realizado por Polo 

(2000) observou-se que o rendimento de matéria seca (MS) e porcentagem de proteína bruta 

(PB) com intervalo de corte, entre 30, 60 e 90 dias, apresentou 1,5, 2,3 e 2,4 t ha -1 de MS e 

21,2, 17,2 e 15,4 % de PB, respectivamente. Sendo assim, percebe-se que o aumento do 

intervalo de corte, provoca o aumento do rendimento de MS e diminui a porcentagem de PB. 

Afonso et al. (2007), ao estudarem o rendimento e valor nutritivo do amendoim-forrageiro, 

relataram elevação no teor de PB e redução com o aumento de intervalos de corte, tendo 

valores médios entre 18 a 26% e para PB.  

Vacas em lactação ao serem alimentadas com fenos de alfafa ou feno de amendoim 

produziram leite nas mesmas quantidades e características em componentes demostrando o 

potencial do feno de amendoim na alimentação animal (RUKKWAMSUK et al., 2010). 

Também foi verificado que ao depender da época de retirada da parte aérea, esta pode conter 

diferentes níveis de proteína bruta, sendo constatado que ao sofrer o corte ao 136 e 160 dias 

após plantio foi verificado uma redução no teor de proteína, sendo 11% e 8% 

respectivamente (ARSLAN, 2005). Plantas de amendoim quando tiveram sua parte aérea 

retirada nas fases vegetativas não alteraram a produção final de grãos, podendo-se considerar 

que a realização de um corte para coleta de forragem não prejudicou significativamente o 

rendimento de grãos, permitindo o aproveitamento de parte da produção de forragem mais 

cedo (GOMES et al., 2009).A Possibilidade do cultivo com uma finalidade a mais além da 

produção de grão para região Nordeste, onde as adversidades climáticas são expressivas, 

consistindo na cultura do amendoim uma alternativa agrícola viável devido ao fácil manejo, 

ciclo curto e mercado receptivo (MELO FILHO, 2010). 

Neste sentido, busca-se alternativas para alimentação animal no nordeste brasileiro, 

em quantidade suficiente para a evolução do rebanho, e qualidade que supra as necessidades 

proteicas e energéticas necessárias, assim o amendoim enquadra-se nesta alternativa, pois ao 

ser colhido ainda possui hastes e folhas em pleno desenvolvimento, consistindo o nitrogênio 

como o elemento mais absorvido pelas plantas, faz parte da clorofila, sendo fundamental no 

processo fotossintético e está presente nos aminoácidos que atuam na síntese de proteínas 

estruturais e funcionais enriquecendo a forragem com alto valor proteico (FERRARI NETO 

et al., 2012). 
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Esta alternativa oferece aos agricultores uma excelente oportunidade de obter uma 

produção de grão para alimentação e a utilização da parte aérea para produção de forragem, 

sendo armazenado na forma de feno para alimentação do rebanho em épocas de estiagem e 

escassez de alimento. A aptidão do amendoim para produção de forragem e grãos foi 

estudada por Gomes et al. (2009) e observaram o duplo proposito com sucesso da capacidade 

das plantas de oferecer dupla produção com excelentes características nutricionais 

beneficiando concomitantemente o produtor e seus animais. 

Assim verifica-se na produção de amendoim uma excepcional alternativa para os 

produtores do agreste pernambucano, produzindo a cultura com duplo propósito, grãos de 

excelente qualidade e significativa quantidade de feno para alimentação do rebanho, sendo 

o objetivo desta pesquisa avaliar o efeito da época de corte e uso de fitoestimulante 

Stimulate®  sobre a qualidade do grão e forragem de amendoim.  

 

4.2 Material e Métodos 

 

4. 2.1 Localização do experimento 

 

O experimento foi conduzido no ano agrícola 2016/2018, sendo realizados dois 

experimentos, no município de Garanhuns-Pernambuco (Agreste Meridional), com 

coordenadas 08°53’19” S e longitude de 36°37’34” O, altitude de 958 m. O solo da área 

experimental é classificado como Argissolo Amarelo de textura franco-argilo-arenoso 

(EMBRAPA, 2013). Na região, o clima predominante é do tipo As’, que equivale a um clima 

tropical com estação seca de verão e chuvosa de inverno, de acordo com a classificação de 

Köeppen. A precipitação média anual é de 1.038 mm, concentrada nos meses de maio a 

junho, e a temperatura média anual de 20°C. A umidade relativa varia entre 75 a 83% 

(ANDRADE et al., 2008; INMET, 2017). As avaliações foram conduzidas em condições de 

campo e de laboratório (CENLAG – Centro Laboratorial de Apoio à Pesquisa, da Unidade 

Acadêmica de Garanhuns/UAG), da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 

utilizando-se a cultura oleaginosa do amendoim (Arachis hypogaea L) em sistemas de 

plantio. O primeiro experimento foi implantado durante o verão, sendo efetuado o plantio 

em novembro de 2016 e retirado de campo em março de 2017. O segundo experimento foi 

realizado no inverno, sendo efetuado o plantio em junho de 2017 e retirado de campo em 

novembro de 2017. 
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Os dados climáticos referentes à precipitação pluvial e temperatura dos meses de 

condução do experimento, novembro de 2016 a março de 2017 e para o segundo plantio 

junho a novembro de 2017, estão apresentados na Figura 1-A e 1-B, respectivamente.  Os 

dados foram obtidos através da estação meteorológica automática A322 de Garanhuns- PE, 

do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2017).  

 

 

Figura 1.Dados climáticos do plantio de verão 2016/2017 (A) e dados climático do plantio 

de inverno 2016/2017 (B). 

 

3.2.2 Material vegetal  

 

Foram utilizadas quatro cultivares de amendoim, sendo duas de hábito de 

crescimento ereto, Caiana e IAC Tatu ST, pertencentes à subespécie fastigiata e tipo 

morfológico valência, ambas possuem o ciclo precoce em torno de 90 a 110 dias, variando 
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com a altitude e temperatura (GODOY, 1999; RAMOS, 2005). A denominação ST refere-

se à seleção das sementes por tamanho, portanto compreende um material genético com 

potencial significativamente mais produtivo que a conhecida Tatu Comum (BOLONHEZY, 

2007). A cultivar Caiana foi fornecida pelo produtor rural do estado de Alagoas Anderson 

Dantas. A cultivar IAC Tatu ST foi desenvolvida pelo Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC). 

As cultivares de porte rasteiro foram fornecidas pelo Instituto Agronômico de 

Campinas. Foram utilizadas as cultivares IAC 503 e IAC 886 com hábito de crescimento 

prostrado, sendo a duas fornecidas pelo o Instituto Agronômico de Campinas (IAC), ambas 

a cultivares pertencem à subespécie hypogaea e tipo morfológico Virgínia, são 

caracterizadas cultivares de ciclo tardio, obtendo sua maturação em torno de 135 a 140 dias 

e por possuírem alta produtividade, por este fato são mais utilizadas em plantio comercial 

(IAC, 2017). 

 

3.2.3 Coleta das amostras de solo e tratos culturais 

 

Foram feitas coletas de solo antes do semeio da cultura, com quatro amostras simples, 

procedendo-se à mistura e envio de amostra composta para o laboratório de análise de 

química de solo Terra Analise para Agropecuária de Goiânia (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Caracterização química e física do solo do plantio de verão (2016/1017) e do plantio de 
inverno (2017). 

Analise física  

 Argila Silte Areia  

Área 2016/2017 25% 15% 60% 

Área 2017 24% 19% 57% 

Analise química  
 pH P Mg Ca Al Na K H+Al 

                                               (mg dm
-3

)  ....................... (cMolc dm-3) .......................... 

Área 2016/2017 5,3 31 0,4 1,8 0 5 0,44 1,6 

Área 2017 5,6 27 0,7 1,2 0 6 0,6 1,4 

Fonte: laboratório de análise de química de solo Terra Analise para Agropecuária de Goiânia 

 

A adubação foi realizada de acordo com a recomendação de adubação para o estado 

de Pernambuco, desenvolvida pelo Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) sendo 

realizado adubação antes do plantio na quantidade de 20 Kg ha-1 de nitrogênio, 40 Kg ha-1 

de fósforo e 20 Kg ha-1 potássio (CAVALCANTI, 2008). O Nitrogênio foi empregado por 

meio de ureia seguindo a recomendação mínima para a cultura do amendoim e os tratos 
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culturais, como capinas e controle de pragas e doenças, foram aplicados quando constatado 

por visitas e amostragens no início de danos econômicos. Foi empregada irrigação nos 

períodos de estiagem e quando foi constatado déficit hídrico. 

 

3.2.4 Delineamento experimental 

 

Para o primeiro plantio foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em esquema 

de subsubparcela de 4x2x2 sendo quatro cultivares, com e sem fitoestimulante, e dois 

períodos de corte. As cultivares foram IAC Tatu ST e Caiana (crescimento vertical) e IAC 

886 e IAC 503 (crescimento prostrado) e as épocas de corte foram, no florescimento e na 

colheita e com e sem emprego de fitoestimulante comercial Stimulate®. O primeiro 

experimento contém quatro blocos com área de 44,8 m2 cada, totalizando uma área de 179,2 

m2. As cultivares IAC Tatu ST e Caiana foram semeadas no espaçamento de 0,10 m entre 

plantas e 0,50 m entre linhas, a cultivar IAC 503 e IAC 886 foram semeadas no espaçamento 

de 0,10 m entre plantas e 0,60 m entre linha, totalizando 200.000 plantas por ha-1 para as 

variedades de porte ereto, e 166.600 plantas por ha-1 para as de porte prostrado. O corte para 

a obtenção de fitomassa da parte aérea também foi realizado no florescimento da cultura a 

15 cm do solo com auxílio de régua métrica de 50 cm e tesoura de poda. Para o segundo 

plantio foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, em esquema de subsubparcela de 

3x2x2 sendo três cultivares, com e sem fitoestimulante e dois períodos de corte. As cultivares 

foram IAC Tatu ST e Caiana (crescimento vertical) e IAC 503 (crescimento prostrado) e as 

épocas de corte foram, no florescimento e na colheita, com e sem emprego de fitoestimulante 

comercial Stimulate®. O corte para a obtenção de fitomassa da parte aérea também foi 

realizado no florescimento da cultura a 15 cm do solo com auxílio de régua métrica de 50 

cm e tesoura de poda. O experimento apresentou quatro blocos com área de 35,2 m2 cada, 

totalizando uma área de 140,8 m2, o espaçamento e a densidade de plantas foi o mesmo do 

plantio anterior. As sementes foram adquiridas no Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

O tratamento com fitoestimulante recebeu aplicação via semente na dosagem de 750 

mL ha -1 16 horas antes do plantio (na tarde do dia anterior ao plantio) das sementes, para o 

tratamento sem fitoestimulante foi aplicado água destilada na mesma quantidade do 

fitoestimulante ao mesmo tempo. 
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4.2.4 Analises químico - bromátologicas 

 

As análises químicas constarão de: matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína 

bruta (PB), extrato etéreo (EE), utilizando as metodologias descritas por Detmann et al. 

(2012), já a determinação da fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 

(FDA), foi realizada segundo a recomendação de Van Soest et al. (1994). Todas as amostras 

de grãos para a realização de FDN e FDA e proteína bruta foram desengorduradas. 

 

4.2.5 Massa seca de folha (MSF) e grãos (MSG)  

 

Após a determinação da matéria seca (MS) do amendoim as plantas e os grãos foram 

moídos em moinho (tipo micro – Wiley – Marconi), com classificação por tamanho em 

peneira de 2 mm. Para determinação da MS, foram pesadas 2g das amostras secas ao ar e 

colocadas em cadinhos em duas repetições, posteriormente foram colocados na estufa a 

105°C ficando nesse ambiente por volta de 16 horas (uma noite) e logo após foi feita a 

pesagem utilizando balança analítica com precisão de 0,0001 g (DETMANN et al., 2012).  

 

4.2.6 Matéria Mineral de folha (MMF) e grãos (MMG) 

 

Para se determinar o material mineral ou cinzas às amostras de feno e grãos foram 

colocadas em cadinhos (secos em estufa 105°C por duas horas, em seguida resfriados por 30 

minutos em dessecador e pesados) 2 gramas da amostra seca do feno e do grão. 

Posteriormente foram levados a mufla (600°C) para queima do material por quatro horas e 

pesados em seguida. Já a matéria orgânica corresponde ao complemento da matéria mineral, 

onde foi calculado por meio da seguinte formula: %MO = 100 - %MM (DETMANN et al., 

2012). 

 

4.2.7 Extrato etéreo de folha (EEF) e grãos (EEG) 

 

Após a biomassa seca da parte aérea (BSPA) e os grãos foram  moídos em moinho 

(tipo micro – Wiley – Marconi), com classificação por tamanho em peneira de 1mm, 

incluindo todas as  partes das plantas cortadas, tendo-se o cuidado de não destacar as folhas 

ou não passar só  caule,  uniformizando  todo  o  conteúdo  moído  para  posteriormente  ser  

pesado  1  g  para determinação dos lipídios  em  aparelho  extrator  Soxhlet  em  refluxo por 



62 

Marcos Peniche Barbosa, Jorge – Sistemas de produção de amendoim (Arachis hypogaea L.) para 

ganhos em fitomassa e grãos 
 

 

4 lavagens para as folhas e 6 lavagens para o grão, utilizando éter de petróleo como solvente, 

com amostras em duplicatas de acordo com  o  procedimento  (920.29)  descrito  em  normas  

analíticas  da  (AOAC) Association of  Official Analytical Chemists (1990). Na 

determinação do extrato etéreo a análise consistiu de três etapas distintas: extração, remoção 

e pesagem. Na primeira etapa procedeu-se a extração da fração apolar do alimento por 

refluxo continuo de um solvente orgânico, no qual foi utilizado o Éter de petróleo. 

Sequencialmente realizou-se a remoção do solvente por evaporação, com posterior avaliação 

da massa de compostos apolares extraída. 

 

4.2.8 Proteína Bruta de folha (PBF) e grão (PBG) 

 

A parte aérea e os grãos provenientes de cada tratamento e repetição foram moídos em 

moinho tipo Micro – Wiley (Marconi), com classificação de peneira de 1 mm, sendo 

posteriormente o material pesado, foi utilizando-se o método de Kjeldahl, na quantificação 

de nitrogênio total, conforme recomendação da AOAC, sendo realizado em três etapas 

distintas: digestão, destilação e titulação. Foram analisadas subamostras de 0,1 g moída, 

provenientes de amostras de folhas e dos grãos de cada repetição.  As amostras de feno e de 

grãos de amendoim moída foram acondicionadas em tubos de ensaio micro Kjeldahl, junto 

com 2 g de uma mistura catalítica (sulfato de sódio e sulfato de cobre) na proporção 10:1 e 

3 mL de ácido sulfúrico puro para análise (PA). Estes tubos foram levados para aquecimento 

em um bloco digestor para a fase de digestão da matéria orgânica. O aquecimento foi gradual 

e assim que a temperatura de 350 ºC foi atingida, o material permaneceu a esta temperatura 

constante por mais 2 horas.  Após a obtenção do material digerido, iniciou-se a fase de 

destilação da amônia liberada e, após a reação com hidróxido de sódio 500 g/L, foi recolhida 

em solução de ácido bórico a 4%. A titulação foi realizada em solução-padrão de ácido 

clorídrico a 0,02 N. Obteve-se para esse procedimento uma recuperação de 99,7% de 

nitrogênio. Para o cálculo da conversão de nitrogênio em proteínas, foi utilizado 

multiplicando-se o teor de nitrogênio pelo fator 6,25. Assim, o teor de proteína bruta da folha 

(PBF) e de proteína bruta de grão (PBG), foi obtido com base na matéria seca de acordo com 

método de Kjeldahl protocolo (984.13) descrito em normas analíticas da (AOAC, 1990).  

 

4.2.9 Fibra em detergente neutro de folha (FDNF) e grão (FDNG) 
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A biomassa seca da parte aérea e dos grãos foram moídas em moinho (tipo micro–

Willey–Marconi) com classificação por tamanho em peneira de 1 mm,  posteriormente  

pesada 1  g  em  duplicata  respectivo  a  cada  repetição, acondicionadas  as  amostras  de  1  

g  em  sacos  de  tecido  não  tecido  (TNT)  devidamente  identificados  e  posteriormente  

lacrado,  acondicionados  os  cacos  de  TNT  em  potes específicos  para  realização  do  

procedimento  adicionando-se  a  solução  de  detergente neutro, sendo em seguida levados 

para a autoclavagem a temperatura de 111 ºC por 40 minutos. Posteriormente, ao serem 

retirados da autoclave, os sacos foram lavados em agua destilada a temperatura de 100 ºC, 

em que este procedimento de lavagem para retirada da solução de detergente neutro foi 

realizado até a retirada por completo da solução, para finalizar as lavagens as amostras de 

fibra em detergente neutro foram lavadas com acetona a fim de remover qualquer resíduo, 

em seguida, foram levados à estufa de secagem por 16 horas a 105 ºC atingindo peso 

constante. Após a secagem os sacos foram acondicionados em dessecador e pesados em 

balança analítica para determinação do resíduo e por diferença calculada a percentagem de 

fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) (VAN SOEST, 1994).  

 

4.2.10 Fibra em detergente ácido folha (FDAF) e grão (FDAG) 

 

Os resultados foram obtidos após a avaliação anterior (fibra em detergente neutro -  

FDN) de modo sequencial, ou seja, utilizando as mesmas amostras da avaliação de FDN, 

sendo as amostras acondicionadas em potes e posteriormente adicionadas à solução de 

detergente ácido, procedendo aos passos descritos para avaliação anterior, isto é, realização 

da autoclavagem e após a retirada da autoclave lavadas em água destilada e acetona, 

posteriormente as amostras foram secas em estufa para determinação do peso constante e 

pesada em balança analítica para determinação da quantidade de fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA) (VAN SOEST, 1994).   

 

4.2.11 Análise estatística  

 

O delineamento experimental foi em bloco ao acaso no esquema de subparcela 4x2x2 

para o primeiro plantio, sendo 4 cultivares, duas épocas de corte, com e sem fitoetimulante. 

No segundo plantio foi utilizado o mesmo delineamento no esquema de subparcela 3x2x2 

sendo 3 cultivares, duas épocas de corte, com e sem fitoetimulante. Para análise estatística 
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foi isolado o fator fitoestimulante. Os dados foram analisados estatisticamente usando 

ANAVA para investigar o significado das diferenças de efeitos dos cortes sobre análise 

químico bromatológica. As diferenças significativas foram comparadas usando o teste de 

Tukey com uma probabilidade de 5%, utilizando o software SISVAR. 

 

4.3 Resultados e discussão 

 

4.3.1 Bromatológia de folha  

 

Para matéria seca de folhas (MSF) todas as cultivares apresentaram valores aceitáveis, 

variando entre 88% a 91,9 % (BUTOLO, 2002; GOES et al., 2004). Porém observaram-se 

que no plantio de verão (Figura 2A) as cultivares IAC 886, IAC 503 e Caiana, que não 

sofreram corte, foram deferiram estatisticamente as que foram cortadas no florescimento 

(Tabela 2). A época ideal para o processo de fenação é quando a forrageira apresentar um 

maior teor de matéria seca, em torno de 70 a 100 dias de crescimento seria a época ideal 

(NASCIMENTO, 2006).  

O teor de MSF tanto no verão quanto no inverno ficou em média de 90%, não havendo 

influência das condições climáticas, haja vista que Andrade et al. (2002), afirmam que a 

produção de matéria seca decresce com a redução dos níveis de radiação. Silva, (2011), ao 

trabalhar o potencial nutricional da cultura do amendoim na Bahia, obteve média de 91,9 % 

de matéria seca na folha. Neste caso todas as cultivares estudadas, se apresentam como uma 

boa alternativa para utilização em regiões que apresentam precipitações acima das médias 

normais esperadas, bem como em épocas que ocorrem incidências de chuvas para uma 

determinada região. Cabe salientar que as cultivares IAC 886 e IAC 503 são adaptadas para 

região sudeste, e no presente estudo apresentaram porcentagem semelhante a encontrado por 

Fernandes et al. (2011), no estado de são Paulo, com média de 90% de MSF. 

 

Tabela 2. Quadrados médios e coeficientes de variação experimental para análise bromatológica da 

folha, matéria seca da folha (MSF), matéria mineral da folha (MMF), proteína bruta da folha (PBF), 
fibra detergente neutro da folha (FDNF) e fibra detergente acida da folha (FDAF) de cultivares de 

amendoim avaliados no plantio de verão 2016/2017 e inverno 2017/2018 em Garanhuns, 

Pernambuco. 

PLANTIO DE VERÃO COM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

Quadrado Médio 

FV       GL MSF MMF PBF FDNF FDAF 

Bloco    3 0,987 0,363 2,3310 1,07166 3,6616 
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Cultivar       3 3,410** 4,762* 17,0911** 43,01166* 5,2250 NS 

Erro 1 9 0,471 1,1761 1,287 4,7883 3,2033 

Corte 1 78,75** 27,93** 3130,3** 431,80** 1,126 NS 
Corte*Cultivar 3 7,705 ** 3,115NS 17,58 ** 10,4116 ** 6,8100 NS 

Erro 2 12 0,404 3,7183 241,76 1,006 4,077 

CV % Parcela 0,75 9,27 4,64 4,21 7,02 

CV % Subparcela 0,69 11,14 4,17 1,93 7,9 

 

PLANTIO DE VERÃO SEM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

Quadrado Médio 

FV GL MSF MMF PBF FDNF FDAF 

Bloco 3 8,118 1,6161 4,644 0,2829 1,6654 

Cultivar 3 5,913 NS 2,8794** 1,914 NS 104,0627** 13,8361* 

Erro 1 9 9,836 0,407 2,3522 4,1206 1,7098 

Corte 1 129,202** 37,19** 3232,08** 614,08** 1,500 NS 
Corte*Cultivar 3 20,0786 NS 1,996 NS 16,624 ** 95,5250** 14,7233NS 

Erro 2 12 7,56 1,27 1,886 1,182 4,116 

CV % Parcela 3,45 5,65 6,21 4,07 5,37 
CV % Subparcela 4,02 9,9 5,56 2,18 8,33 

 

PLANTIO DE INVERNO COM FITOESTIMULANTE 2017/2018   

Quadrado Médio 

FV       GL MSF MMF PBF FDNF FDAF 

Bloco    3 21,8227 0,139 2,9811 2,0738 10,3172 

Cultivar       2 37,208 NS 11,438** 14,153* 15,8472* 31,5072NS 

Erro 1 6 25,0931 0,453 1,953 1,1355 8,9113 
Corte 1 21,281NS 0,281 NS 1066,66** 16,627** 191,4** 

Corte*Cultivar 2 43,695 NS 3,905 NS 23,515** 9,3272* 20,2438 NS 

Erro 2 9 21,829 1,428 2,125 1,187 6,380 

CV % Parcela 5,63 6,55 6,3 2,77 15 
CV % Subparcela 5,25 11,63 6,57 2,83 12,69 

 

PLANTIO DE INVERNO SEM FITOESTIMULANTE 2017/2018   

Quadrado Médio 

FV       GL MSF MMF PBF FDNF FDAF 

Bloco    3 26,039 0,751 1,14 5,7816 1,0272 

Cultivar       2 54,900 NS 10,870** 6,5829 NS 23,660NS 1,6688 NS 

Erro 1 6 26,4859 0,418 1,837 3,9491 3,7305 
Corte 1 30,826 NS 0,806 NS 1034,09** 38,135* 153,125** 

Corte*Cultivar 2 42,217 NS 0,730NS 17,8629** 114,4422** 56,4866** 

Erro 2 9 25,553 1,531 0,703 5,716 2,869 

CV % Parcela 5,77 6,17 6,01 4,92 8,7 

CV % Subparcela 5,67 11,80 3,7 5,92 7,60 
ns, ** e * não significativo e significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.   

 



66 

Marcos Peniche Barbosa, Jorge – Sistemas de produção de amendoim (Arachis hypogaea L.) para 

ganhos em fitomassa e grãos 
 

 

 

Figura 2. Matéria seca de folhas (MSF) de cultivares de amendoim submetido à aplicação 

de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão. 

Matéria seca de folhas (MSF) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Investigando-se a percentagem de matéria mineral da folha (MMF) no plantio de verão 

(Figura 3A e 3B) observou-se que a cultivar Caiana apresentou diferença estatística ao nível 

de 5% de probabilidade, quando se faz a avalição dos cortes dentro da cultivar tanto com ou 

sem fitoestimulante, onde a cultivar Caiana que não sofreu corte apresentou média de 13,6%. 

No plantio de inverno as cultivares não sofreram grande influência do fitoestimulante, porém 

a cultivar Caiana ao sofrer o corte, destacou-se diferenciando das demais cultivares. Este 

resultado pode estar relacionado ao fato da cultivar Caiana durante os dois plantios não sentir 

altas temperatura, altas precipitações e pouca incidência de radiação solar, apresentando 

crescimento vigoroso e qualidade vegetativa, não sentido efeito de condições bióticas e 

abióticas. Este resultado só vem comprovar que forragens produzidas ainda no período 
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vegetativo da cultura apresentam uma menor porcentagem de matéria mineral se comparado, 

com a planta em completo desenvolvimento. 

 

Figura 3. Matéria mineral de folhas (MMF) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no verão.  Matéria mineral de folhas (MMF) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Para o teor de proteína bruta da folha (PBF) no plantio de verão (Figura 4A e 4B) e de 

inverno (Figura 4C e 4D) todos os tratamentos obtiveram resultados semelhantes, onde 

houve forte influência do corte, apresentando cerca de 50% maior que o tratamento que não 

receberam corte, demonstrando diferença estatística (Tabela 2). Esses resultados estão 

diretamente ligados aos valores de matéria seca (Figura 1), onde apresentam valores 

inversamente proporcionais aos de proteína. Oliveira (1987) testando épocas de cortes da 

soja aos 60, 75 e 90 dias após emergência para produção de forragem, concluíram que o 

corte mais tardio aumentou o rendimento de matéria seca, mas diminuiu o seu rendimento 
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de proteína bruta da parte aérea da soja. Observamos que o teor de proteína bruta sofreu 

decréscimo com o aumento da idade da forrageira, estando de acordo com Van Soest, (1994) 

que cita o declínio nos nutrientes da planta com o avançar da idade. Os valores encontrados 

demonstram o elevado teor protéico desta leguminosa, caracterizando-a como boa opção de 

forrageira na alimentação de ruminantes, pois se apresenta como alternativa de alimento 

concentrado, ou seja, com alto valor energético. 

Os baixos teores de PBF encontrados na planta no final do ciclo se deve ao fato das 

plantas encontrar-se em estádios avançados de desenvolvimentos e apresentarem baixa 

relação caule folha com média de 10% de PB (CANTO et al., 1998). Em contrapartida os 

teores elevados de PBF encontrados nesta pesquisa durante o corte no florescimento, está 

relacionado ao alto teor de nitrogênio acumulado neste período.  

Esta pesquisa demonstra o potencial do gênero Arachis hypogaea ao apresentar média 

de 35% de PBF, em todas as cultivares, esse dado corrobora com a premissa de que esse 

gênero além produzir grãos se apresenta como uma fonte de proteína maior se comparado 

com o amendoim forrageiro Arachis pintoi, que foi desenvolvido especialmente para 

alimentação animal.  

De acordo com Oliveira et al. (2005), Teixeira et al. (2010) e Fernandes et al. (2011) 

este gênero apresenta o teor de proteína em média de 25%, valor esse inferior aos obtidos 

nesta pesquisa. A recomendação de produção feno para o amendoim no período vegetativo 

vem sendo estudada em diversas literaturas, onde os intervalos de corte no florescimento ou 

na metade do ciclo da cultura influenciam diretamente na produção de proteína, assim como 

na fibra. 

A proteína da forragem é um nutriente de fundamental importância na nutrição dos 

ruminantes, uma vez que fornece o nitrogênio necessário para reprodução das bactérias 

responsáveis pelo processo fermentativo que ocorrem no rúmen. Logo, para que haja uma 

adequada reprodução e atividade bacteriana no rúmen é necessário que a dieta contenha um 

mínimo de 8% de PB (SANTOS et al., 2013). Porém a cultura do amendoim apresenta teores 

maiores que o mínimo exigido, obtendo uma maior digestibilidade se comparado com 

gramíneas tropicais (GALINDO et al., 1999). Muitos dados experimentais ressaltam a 

melhoria da produção animal promovida pela presença da leguminosa seja pela participação 

direta deste vegetal na dieta do animal ou pelos efeitos indiretos relacionados com o aumento 

do aporte de nitrogênio ao ecossistema da pastagem. 
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Figura 4. Proteína Bruta da folha (PBF) de cultivares de amendoim submetido à aplicação 

de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  

Proteína Bruta da folha (PBF) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Para fibra e detergente neutro de folhas (FDNF) (Figura 5A e 5B), no plantio de verão 

as cultivares Caiana e IAC 503 apresentaram diferença estatística quando não receberam o 

corte, com média de 53% e 59% respectivamente, o mesmo ocorreu para a cultivar Caiana 

na ausência do fitoestimulante, apresentando média de 60% (figura 5B). No plantio de 

inverno o teor de FDNF reduziu em relação ao plantio de verão. Não havendo influência do 

fitoestimulante, porém as cultivares que não sofreram corte, Caiana (Figura 5C) e Caiana e 

Tatu (Figura 5D), com média de 43, 41 e 46 % respectivamente, apresentando diferença 

estatística em relação as que sofreram corte.  

Em termos gerais a fibra constitui um termo exclusivamente nutricional que 

compreende os compostos indigestíveis ou de lenta indigestão que ocupam o espaço no trato 

gastrintestinal dos animais (UNDERSANDER et al., 1993). Em tese estes resultados estão 

relacionados com o teor de compostos fenólicos, como por exemplo, lignina que se elevaram 

com a idade da planta, dificultando o consumo e a digestibilidade da forragem, já que as 
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mesmas compõem parte da fração indigestível contida na parede celular vegetal 

(DETMANN, 2010; FERNANDES et al, 2011).  

Valores semelhantes aos desta pesquisa foram são descritos em vários estudos com 

amendoim, onde foram encontrados 54, 25 a 58,89 % de FDN (OLIVEIRA et al., 2005), 

45% de FDN aos 70 dias de idade da planta (FERNANDES, 2011), 46,9% (SILVA et al., 

2009) e 42% (TEIXEIRA et al., 2010). Os valores deste estudo também corroboram com 

percentual médio de 52, 8% de FDN da planta inteira de Arachis Pintoi em diferentes estratos 

de pastejo (PARIS et al., 2008). 

 

 
Figura 5. Fibra e detergente neutro de folhas (FDNF) de cultivares de amendoim submetido 

à aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem 

corte no verão.  Fibra e detergente neutro de folhas (FDNF) de cultivares de amendoim 

submetido à aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte 

e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

O Baixo teor de fibra em forrageiras significa maior consumo, devido ao menor 

enchimento físico do rúmen, e também maior digestibilidade pelo fato desta fração possuir 
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a maior parte dos componentes que não são digeridos (LADEIRA et al., 2002). Portanto, 

torna-se necessário o seu conhecimento para a escolha da melhor idade de corte para que seu 

fornecimento aos animais não limite o consumo. O nível mínimo de FDN na dieta dos 

ruminantes deve ser em torno de 25% da matéria seca, para o funcionamento normal do 

rúmem. Já valores superiores a 60% correlacionam-se negativamente ao consumo de 

forragem, ou seja, quanto maior a concentração de FDN na forragem, menor o consumo de 

MS (MERTENS, 1994).  

Em relação à fibra e detergente acida de folhas (FDAF) não houve diferença estatística 

entre as cultivares tanto no plantio de verão quanto no inverno, porém ao se avaliar o efeito 

dos cortes em cada cultivar, observa-se que a cultivar IAC 503 ao sofrer o corte apresentou 

média de 28% (Figura 6A), assim como a cultivar Caiana, porém com resultado análogo, 

onde a mesma sofre influência positiva ao não sofrer o corte, apresentando média de 27% 

de FDAF. De modo geral no plantio de verão as cultivares obtiveram média de 26% para 

todas as cultivares, e 20% no inverno.  

O elevado porcentual de FDA é fator negativo à qualidade da forragem, reduzindo a 

sua digestibilidade, sendo que os nutrientes permanecem ligados à fibra e, portanto, pouco 

disponíveis aos animais (VAN SOEST, 1994). O consumo de matéria seca das plantas 

forrageiras está relacionado ao seu teor de FDN, enquanto a digestibilidade da matéria seca 

está relacionada ao FDA, principalmente pela participação da lignina. Assim, o FDA indica 

a percentagem de material altamente indigestível presente na forragem. Baixos valores de 

FDA significam maior energia e alta digestibilidade, ou seja, maior valor energético da 

forragem, enquanto forragens com baixo FDN têm maior taxa de consumo do que aquelas 

de alto FDN (CARVALHO, 2006; MOURA et al., 2011; SANTOS et al., 2013).  

As cultivares estudadas podem ser consideradas como de alta digestibilidade, se 

comparado com valores obtidos por Teixeira et al. (2010), que ao estudarem leguminosas 

forrageiras no nordeste brasileiro, foi constatado que o amendoim apresenta teores de 

carboidratos, celulose e himicelulose em torno de 16% e lignina 9%, e de modo geral 

apresentou 26% de FDA, valor semelhante a médias obtidas nesta pesquisa. Porém trabalhos 

com a cultura do amendoim foram constatados média de 58% (PARIS et al., 2008), 45% 

(MOURA et al., 2011) e 37,48% (OLIVEIRA et al., 2005). É importante salientar que o valor 

bromatológicos da cultura pode variar entre região e entre cultivares. 
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Figura 6. Fibra e detergente acida de folhas (FDAF) de cultivares de amendoim submetido 

à aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem 

corte no verão.  Fibra e detergente acida de folhas (FDAF) de cultivares de amendoim 

submetido à aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte 

e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

4.3.2 Bromatológia de grãos  

 

Para Matéria Seca de grãos (MSG) não houve efeito dos cortes dentro das cultivares, 

porém no plantio de verão a cultivar Caiana com e sem corte (Figura 7A) apresentando média 

95,9 e 95.1% respectivamente, e sem corte (Figura B), com 96%, sendo superior 

estatisticamente às demais cultivares (Tabela 3). O plantio de inverno não apresentou 

diferença estatística em todos os tratamentos (Figura 7C e 7D), além de apresentar médias 

abaixo das encontradas no verão. Sendo que no verão a média mínima foi de 89,68 % e no 

inverno a média foi de 87,3.  A quantificação de matéria seca é uma das medidas mais 

importantes na análise de alimentos, pois a umidade de um alimento está relacionada com 

sua estabilidade, qualidade e composição (CHECCHI, 2003).   
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Os valores encontrados nesta pesquisa são aceitáveis e apresentam-se dentro de valores 

obtidos em diversos estudos com amendoim, onde foram encontradas médias de 91,9 % 

(HERNANDEZ et al., 2002), 91,91% (SILVA, 2011), 89,55 (ARAÚJO, 2008) e para soja 

90,52 % (GOES et al., 2008).  

Grãos de soja podem ser considerados os principais fornecedores de proteína nas 

rações balanceadas para animais (SILVA, 2006).  Porém Goes et al. (2004) e Butolo, (2002), 

ao trabalharem com formulação de volumoso para alimentação, afirmam que o amendoim 

apresenta teor de matéria seca ideal de 91,9%, conferindo um teor de proteína em torno de 

43,1 %, mostrando que amendoim pode ser um grande fornecedor de proteína.  

 

Tabela 3. Quadrados médios e coeficientes de variação experimental para análise bromatológica da 

folha, matéria seca de grãos (MSG), matéria mineral de grãos (MMG), extrato etéreo de grãos (EEG), 
proteína bruta de grãos (PBG), fibra detergente neutro de grãos (FDNG) e fibra detergente acida de 

grãos (FDAG) de cultivares de amendoim avaliados no plantio de verão 2016/2017 e inverno 

2017/2018 em Garanhuns, Pernambuco 

 

PLANTIO DE VERÃO COM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

Quadrado médio   

FV       GL MSG MMG EEG PBG FDNG FDAG 

Bloco    2 0,634 0,01667 0,3154 1,2187 1,4079 0,1216 

Cultivar       3 15,015** 0,1144NS 16,631** 13,9094* 47,1593** 7,3126** 

Erro 1 6 0,542 0,05111 0,4581 1,9198 1,6268 0,2638 
Corte 1 1,306 NS 0,081 NS 0,010 NS 0,960 NS 12,760** 1,550* 

Corte*Cultivar 3 0,2122NS 0,0850NS 0,7993NS 9,3366** 89,3048** 1,4904* 

Erro 2 8 0,59 0,022 1,053 0,696 0,786 0,204 

CV % Parcela 0,79 8,59 1,71 2,45 6,52 9,3 
CV % Subparcela 0,82 5,75 2,59 1,47 4,53 8,18 

 

PLANTIO DE VERÃO SEM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

Quadrado médio   

FV       GL MSG MMG EEG PBG FDNG FDAG 

Bloco    2 2,482 0,0116 0,445 2,2254 3,7912 0,4087 

Cultivar       3 23,290* 0,1681* 23,058** 18,968* 42,461** 2,8316NS 
Erro 1 6 4,59 0,277 0,396 3,883 2,970 0,7537 

Corte 1 0,150 NS 0,010 NS 0,0004 NS 0,303 NS 14,883* 1,306 NS 

Corte*Cultivar 3 4,078 NS 0,0904NS 3,5681NS 3,287NS 99,558** 0,4900NS 

Erro 2 8 1,588 0,030 1,473 2,993 1,875 0,816 

CV % Parcela 2,3 6,13 1,57 3,47 8,12 16,46 

CV % Subparcela 1,35 6,41 3,02 3,05 6,45 17,13 
 

PLANTIO DE INVERNO COM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

QM 

FV       GL MSG MMG EEG PBG FDNG FDAG 

Bloco    2 2,906 0,0605 1,2205 9,6816 4,0672 0,2772 

Cultivar       2 10,006NS 0,2205NS 43,5405** 218,585** 39,7105** 4,9688 NS 

Erro 1 4 5,8013 0,0388 2,2238 2,1716 1,2813 1,3455 
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Corte 1 5,335 NS 0,027 NS 1,227 NS 1,933 NS 55,827** 1,560 NS 

Corte*Cultivar 2 3,662NS 0,0105NS 0,3272NS 2,5072NS 36,5005** 2,7755 NS 

Erro 2 6 1,596 1,012 0,430 2,429 1,047 0,970 

CV % Parcela 2,81 7,2 3,96 2,31 5,2 14,67 

CV % Subparcela 1,47 4,13 1,74 2,45 4,70 12,46 

 

PLANTIO DE INVERNO SEM FITOESTIMULANTE 2016/2017   

QM 

FV       GL MSG MMG EEG PBG FDNG FDAG 

Bloco    2 101,457 0,0155 7,3538 6,5505 1,8472 6,5838 
Cultivar       2 47,0838NS 0,1705* 46,6372** 137,270** 65,3622** 64,6022** 

Erro 1 4 26,643 0,0105 0,458 5,9763 0,8347 0,6838 

Corte 1 3,125 NS 0,027 NS 1,805 NS 75,235** 6,48* 6,360* 
Corte*Cultivar 2 9,7316NS 0,0705NS 0,4850NS 215,0205** 97,6066** 1,4155NS 

Erro 2 6 27,081 0,087 1,080 2,825 0,937 0,673 

CV % Parcela 6,16 3,94 1,81 4,13 4,06 9,13 

CV % Subparcela 6,21 11,37 2,79 2,84 4,31 9,06 
ns, ** e * não significativo e significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.   

 

 

Figura 7. Matéria Seca de grãos (MSG) de cultivares de amendoim submetido à aplicação 

de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão. 

Matéria Seca de grãos (MSG) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 
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Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Avaliando a matéria mineral de grãos (MMG), as médias obtidas em todos os 

tratamentos tanto verão quanto no inverno foram próximas ficando em média de 2,5%.  

Porém a cultivar Caiana apresentou diferença estatística em nível de 5% de probabilidade, 

em relação ao tratamento que sofreu corte (Figura 8A), assim como a cultivar Tatu foi 

superior às demais cultivares que sofreram corte, obtendo média de 3% (Figura 8B). No 

plantio de inverno a cultivar Tatu também se diferenciou das demais cultivares com corte, 

apresentando média de 3%.  

   

 

Figura 8. Matéria mineral de grãos (MMG) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte 

no verão.  Matéria mineral de grãos (MMG) de cultivares de amendoim submetido à 

aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte 

no inverno. 
Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 
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A variação na porcentagem de cinzas entre as cultivares estudadas foi baixa se 

comparada com a literatura. Os valores foram de 2,7 % (Caiana e Tatu) a 2,6% (IAC 503), 

semelhantes a informações disponíveis na bibliografia, que cita valores de 2,2 % a 2,9 % g 

por 100 g (TACO, 2011; CHUNG et al., 2013).  Diferença entre a composição físico-química 

dos grãos pode ser creditada às diferenças de variedade, condições ambientais de cultivo, 

idade da planta, adubação e sucessão de cortes e até mesmo aos métodos de análise 

(GOMIDE, 1976; UNDERWOOD, 1983; VAN SOEST, 1994; BRUNELLI, 2012). 

Ao investigar o teor de óleo nas cultivares, foi constatado que não houve muita 

variação nas médias tanto no plantio de verão quanto no plantio de inverno. No entanto, a 

cultivar IAC 503 apresentou as maiores médias nos dois plantios, apresentando diferença 

estatística sobre as demais cultivares tanto com corte como sem corte, apresentando teores 

entre 41 a 44%. Porém inferiores a 49% encontrado, por (LOZANO, 2016) ao estuda a 

cultivar IAC 503 no estado de São Paulo.  

Godoy et al. (1990) e Santos, (2005) também encontraram valores superiores aos desta 

pesquisa, com média entre 44% a 51% entre cultivares de porte ereto e prostrado. Ramos, 

(2015) em estudo com cultivares de amendoim, comprovam que a subespécie fastigiata as 

cultivares Tatu e Caiana apresentam média de 43,33% e 41,5 % de óleo, portanto mesmo a 

cultivar Caiana não se destacando estatisticamente, foram encontrados teores de óleo dentro 

do padrão com média de 40% no plantio de verão.  
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Figure 9. Extrato etéreo de grãos (EE) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de 

fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  

Extrato etéreo de grãos (EE) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Nos estudos com diferentes métodos de extração de óleo, cultivares do tipo padrão 

IAC 886 apresentaram médias de 47 a 48% de óleo. A cultivar IAC 503 assim com a cultivar 

IAC 886 foram desenvolvidas para o mercado industrial, caracterizando-se um potencial 

produtivo elevado, além de apresentarem uma produção significativa óleo que gira em torno 

de 45 a 50 % no estado de São Paulo. Portanto o teor de óleo na cultura do amendoim é 

muito variável, pois diversos fatores influenciam no percentual encontrado, dentre eles estão 

o método utilizado para extração, nutrição da planta, região de cultivo e o uso de cultivares 

melhorada para fins específicos como a produção de grãos com alto teor de óleo. 

Para Proteína Bruta de grãos (PBG) apenas as cultivares Tatu e IAC 886 (Figura 10A) 

apresentaram a maior porcentagem de proteína bruta ao avaliar os efeitos dos cortes dentro 

da cultivar, sendo a Tatu sem corte e a IAC 886 com corte. Ainda na (Figura 10A) as 
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cultivares Tatu e IAC 503 sem corte destacaram-se das demais cultivares. O mesmo acontece 

no tratamento sem fitoestimulante no plantio de verão, onde a cultivar IAC 503 sem corte e 

Tatu com corte obtiveram médias superiores ao nível de 5% de probabilidade sobre as 

demais cultivares. O plantio de inverno apresentou um alto teor de proteína em relação ao 

plantio de verão, obtendo valores acima de 60%, onde as cultivares não sofreram efeito dos 

cortes, porém a cultivar Caiana apresentou médias superiores ao avaliar as cultivares dentro 

dos cortes (Figura 10C e 10D).  

As cultivares apresentaram altos valores de proteína acima de 50%, maiores que 

valores encontradas em literaturas com cultura do amendoim, onde trabalhos citam médias 

de 45,7% (SILVA, 2011), 24 e 25% para cultivar Tatu e IAC 886 respectivamente 

(LOZANO, 2011), 43,1% (GOES et al., 2004), 58,3% (GONÇALVES et al., 2009) 48,45 

(ARAUJO, 2008) e para soja 48,82% (CAMPOS et al., 2010) e 53,5% (GOES, 2008) todos 

os valores inferiores aos desta pesquisa. 

 

 

Figure 10. Proteína bruta de grãos (PBG) de cultivares de amendoim submetido à aplicação 

de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no verão.  

Proteína bruta de grãos (PBG) de cultivares de amendoim submetido à aplicação de fito 

estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 
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Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

O resultado desta pesquisa está conexo à relação antagônica do teor de óleo e proteína, 

ou seja, um alimento com valores altos de óleo tende a reduzir valores de proteína, existindo 

provavelmente uma correlação negativa entre esses dois parâmetros (SILVEIRA et al., 

2011). Desta forma o interesse por genótipos com altos valores de óleo e proteína são cada 

vez mais estudados. 

O conteúdo de proteína e óleo pode reduzir devido à má distribuição das chuvas 

durante o desenvolvimento de grãos (MINUZZI et al., 2007). Este fator é umas das peças 

chaves durante o desenvolvimento do grão que podem causar variações no teor de proteína 

e óleo de leguminosa, fato não ocorrido para o presente trabalho, pois o plantio de inverno 

com temperatura mais amena apresentou altos valores de proteína no grão. Pípolo et al. 

(2015) avaliando os teores de óleo e proteína em soja envolvendo fatores de qualidade para 

a indústria observaram que concentração de proteína no grão pode ser influênciada por 

fatores edafoclimaticos, porém com forte ligação aos fatores genéticos da cultura. 

Para fibra detergente neutro de grãos (FDNG) ao avaliar os cortes dentro de cada 

cultivar, foi constatado que as cultivares Tatu e IAC 886 com corte apresentaram diferença 

estatísticas sobre as que não sofreram corte, já a IAC 503 apresentou resultado contrário, 

com média de 28% (Figura 11A). Na figura 11B as cultivares que não sofreram corte Caiana 

e Tatu apresentaram um alto teor de FDNG com média de 24% para ambas, em contrapartida 

a cultivar IAC 886 com corte foi superior estatisticamente as que não sofreram corte, obtendo 

média de 25%. Ainda na figura 11B ao avaliar o efeito das cultivares dentro dos cortes 

observa-se que as cultivares Caiana, Tatu e IAC 503 destacam-se com média de 24, 24 e 

26% respectivamente. Não foi demonstrada muita variação nas médias entre o plantio de 

verão e de inverno. No plantio de inverno a cultivar Tatu apresentou elevado teor de FDN 

tanto na avaliação de cortes dentro das cultivares com nas cultivares dentro dos cortes com 

média de 28% e IAC 503 tanto com corte como sem corte (FIGURA 11C).  

Diferente dos resultados obtidos na folha, a FDN de grãos não sofre influência com a 

idade da planta, pois a produção de fenóis nos grãos não sofre grande alteração, sendo que a 

planta mesmo ao sofrer corte ela apresenta capacidade de rebrota e em poucos dias retoma 

o seu metabolismo normal, ou seja, suas atividades fisiológicas, voltando a apresentar um 

desenvolvimento vegetativo e aumentando sua taxa fotossintética, assim com a translocação 

de fotoassimilados para os grãos. Desta forma os resultados de FDN são mais relacionados 
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às cultivares, como por exemplo, a IAC 503 que é destinado a produção industrial e já 

apresenta altos valores nutricionais.  

Hernandez et al. (2002) ao estudar a composição química de várias fontes alimentação 

animal, encontrou valores de 28,7 % de FDN e Butolo (2002), verificando a qualidade de 

ingredientes na alimentação animal, constatou que o farelo de amendoim apresenta 27,2% 

FDN, assim como Silva, (2011) com 24,5% FDN para a cultura do amendoim, sendo os 

últimos valores inferiores aos desta pesquisa. Os valores obtidos neste trabalho estão dentro 

do que é recomenda para alimentação animal. A recomendação atual é a de que, para garantir 

o mínimo de fibra, a dieta deve conter entre 28 e 30% de FDN da matéria seca total da dieta. 

Todavia, mesmo quando dietas com teores mínimos de fibra são fornecidas, pode não haver 

fibra suficiente para promover ótima fermentação ruminal e produção (MERTENS, 2000). 

 

Figura 11. Fibra Detergente Neutro de grãos (FDNG) de cultivares de amendoim submetido 

à aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem 

corte no verão.  Fibra Detergente Neutro de grãos (FDNG) de cultivares de amendoim 

submetido à aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte 

com corte e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 
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Em relação a teores de fibra detergente ácido de grãos (FDAG) a cultivar IAC 503 sem 

corte apresentou diferença estatística sobre a que sofreu corte, assim como na avaliação de 

cultivares dentro de cortes, obtendo médias de 8% (FIGURA 12A), a mesma cultivar 

também apresentou médias superiores as demais cultivares no plantio de inverno com média 

de 10 % sem corte (Figura 12C) e 14% com corte (Figura 12D). 

 

Figura 12. Fibra Detergente Acida de grãos (FDAG) de cultivares de amendoim submetido 

à aplicação de fito estimulante (A) e na ausência de fitoestimulante (B) com corte e sem 

corte no verão.  Fibra Detergente Acida de grãos (FDAG) de cultivares de amendoim 

submetido à aplicação de fito estimulante (C) e na ausência de fitoestimulante (D) com corte 

e sem corte no inverno. 

Letras minúsculas avaliam cortes dentro das cultivares. 

Letras maiúscula avaliam cultivares dentro de cortes. 

 

Os valores obtidos para fibra alimentar confirmam que o amendoim é um alimento 

rico em fibras e pode auxiliar no fornecimento deste importante nutriente à dieta alimentar 

tanto animal quanto humana. A classificação de um alimento como boa fonte ou rico em 

fibras ocorre quando são fornecidos seis gramas ou mais de fibras por cem gramas do 

alimento. As cultivares apresentaram valores entre 6% e 14% de FDA, indicando que pode 
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auxiliar na melhora da qualidade e quantidade de fibras da alimentação. Estes valores são 

próximos ou similares aos encontrados por Hernandez et al. (2002) com média de 14,85%, 

e 8,5 % por Rocha Júnior et al. (2003) e 10% encontrado na cultura da soja encontrado por 

Gonçalves et al. (2009). De modo geral a diferença significativa observada nos valores 

nutricionais dessa oleaginosa aponta que o melhoramento genético pode interferir nas 

concentrações de carboidratos, fibras, proteínas, lipídios e consequentemente no valor 

energético (TACO, 2011; CHUNG et al., 2013). O feno de amendoim possui um alto teor 

de fibra e pode ser destinada para a suplementação animal como volumoso e os grãos por 

apresentarem grande valor energético e teores de fibra baixos se comparado com o feno, 

podem ser usados na dieta animal, principalmente na produção de vacas leiteiras como 

alimento concentrado. 

 

4.4 Conclusão 

 

O corte no florescimento é ideal para produção de proteína em todas as cultivares 

Os teores de FDN e FDA foram maiores nas plantas que não sofreram corte. 

A cultivar IAC 503 é indicada para a produção de proteína, óleo, assim como no teor 

de fibra no grão nos dois plantios, tanto com corte, assim como na ausência, demonstrando 

que pode uma alternativa para alimentação animal na região nordeste. 
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